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í. APRESENTAçÃO

1.1 POP

oProcedimentooperacionalPadrão(PoP)éumrecursoutilizadoparareunir

de maneira organizada o conjunto de normas e procedimêntos técnicos básicos

estabelecidos para a execução das ações de saúde, bem como outras informações

significativas para o adequado e eficiente desenvolvimento do serviço'

1.2 Objetivo Geral

O POP tem como obietivo a padronizaÉo do processo e minimiza$o da

ocorrência de desvios na execução do serviÇo. Ou seja, Íazer com que pessoas que

executem o mesmo procedimento/ técnico façam de forma uniforme

Um POP coerente garante ao usuário que a qualquer momenlo que ele se

dirua a unidade de saúde, âs açóes tomadas para garantir a qualidade do atendimento

sejamasmesmasdeumturnoparaoutro'deumdiaparaoutro,minimizandoas
variaçóes causadas por imperícia e adaptaçôes aleatórias, independente de falta,

ausência parcial ou férias de um funcionário.

ocorpodefuncionáriosdaUnidadedaSaúdedaFamíliaeUnidadeEstendida

de Janiópolis - PR preocupado com a qualidade da atenção à saúde prestada a seus

clientes, passou a avaliar suas aÇões e sentir a necessidade de instrumentos simples

e claros para melhor operacionalizar seus serviços de forma padronizada e

organizada, com intuito de buscar e garantir um serviço de êxcelência'

Ressaltandoqueesteéapenasoprimeiropassoeaindadeformaincipiente,

mas com a cetleza de que todos os funcionários da equipe agora mais sensibilizados

e reorientados em relaÉo ao serviço de seráo atores principais deste processo de

melhoria.

NoentantoestenãofoielaboradodeÍormadefiniliva,podendoaqua|quer

tempo ser reavaliado, rediscutido e alterado conforme a necessidade apresentada'

1.3 ObjetivosEsPeciÍicos
. Dinamlzar o atendimento, atualizando as condutas e assim tornando

mâis fácil a consulta pelo profissional que irá utilizá-lo Porém, nada disto será

eÍiciente se os profissionais de saúde náo se envolverem de todo neste processo:

.orienlaraequipequantoàstécnicaseprocedimentosquedeverãoser

realizados na unidade, a partir de informaçÕes baseadas em referências científicas;

. Melhorar a qualidade do serviço prestado com intuito de prevenÉo'

promoção, proteção e recuperaÇáo do paciente;

. Servir de referência para os proÍissionais que atuam na unidade;

p
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. Organizar a rotina do serviço de cada setor.

. Digitar todos os procedimentos realizado no sistema de informaçáo,

assim como dar baixa nos estoques da unidade.

1.4 Humanizando nosso ambiente dê tÍabalho

A humanização na unidade de trabalho é um processo importante para a

melhoria da qualidade da assistência oferecida ao cliente/ paciente na Unidade de

saúde da Família.

Ela representa um conjunto de iniciativas que visa à produçáo de cuidados em

saúde, capaz de conciliar a melhor tecnologia disponÍvel com pÍomoÉo de

acolhimento, respeito ético e culturãl ao paciente e seu familiar.

A humanizaçáo deve eslar presente no dia-a4ia da equipe. Os recursos

materiais e tecnológicos sáo de fundamental importância, porém náo mais

significativos que a assistência humana. É fundamental atender às necessidades de

repouso, calor, nutrição, higienê, observaÉo e atendimento contínuo aos nossos

pacientes. No entanto náo se deve deter-se apenas ao atendimento das necessidades

biológicas do nosso paciente, mas envolver suas necessidades emocionais,

apreendendo-o de Íorma holÍstica, assim fortalecendo a interação como um dos

passos para a humanizaçáo dentro da unidade.

Contudo, desempenhar este papel náo é fácil. Reconhecer a individualidade e as

necessidades de cada paciente e de sua família é o primeiro passo para humanizar o

atendimento. A humanizaçáo da assistência deve estar baseada no cuidado singular,

na integralidade e no respeito à vida. É dependente do encontro envolvendo cuidador

e ser cuidado, adotando valores éticos e humanos como pressuposto básico na prática

profissional.

qp
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ÁRea: rrctENE E ANTTSSEPSTA

PRocEDIMENTO OPERACIONEI PAORÃO

DATA DA RevtsÃo:

01to4t2023

rr.rícro oa vrcÊrcn:
01t0412022

núnreno:

POP 001

EXECUTANTE: Todos os proÍissionais da equipe de saúde.

AREA: Higiene e antissepsia.

OBJETIVO: Garantir a higienizaçáo pessoal, bem-estar do proÍissional, evitando a transmissão de

infecçóes.

HIGIENE PESSOAL:

. Deve o proÍissional de saúde manter a higiene corporal, que está diretamente ligada à aparência
pessoal.

Cuidados com o corpo:

. Somente o banho poderá eliminar o suor, sujidades e os microrganismos e tornar a aparência
agradável.

Cuidados com os cabelos:

. Os cabelos devem estar limpos e, presos, se compridos.

Cuidado com as unhas:

. As unhas devem estaÍ sempre aparadas para evitar que a sujidade fique deposilada entre as

unhas e a pele dos dedos.

. Deve-se dar preferência ao uso de esmaltes transparentes para visualizar a sujidade e pode

eliminá-la. Deve-se evitar a retirada de cutículas para se manter a pele íntegra.

Cuidados com o uniforme:

. Jaleco deve ser de manga longa conforme NR-6

. Todo trabalho requer esforço físico, o suor é inevitável, portanlo, o uniforme deverá ser trocado

todos os dias e todas as vezes que se fizer necessário.

. Deve-se observar no uniforme a limpeza com ausência de manchas, odor e descostura. A roupa

de trabalho deverá ser lavada separadamente da roupa doméstica.

Cuidados com os sapatos:

. Devem ser fechados e impermeáveis, para proteger os pés. (NR-32)

w

ORIENTAçÔES BÁSlcAS DE HIGIET{E PES§OÂL DO PROFIS§IONAL DE SAÚDE
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVIS

0'u0412023

o:cto DA vlcIN NCIA:

0110412022

NUMERO:

POP 002

EXECUTANTE: Todos os prolissionais da equipe de saúde

rn o intuito de proteger os profissionais e
ÓeLEttvO: Garantir o cumPrimento das práticas asséPticas, co

PASSOS

. Higienizar as mãos.
oUsarluvasnomomentodoprocedimentodelimpezadosmateriais,aluvadeveserdematerial

resistente e possuir cano alto para proteçáo parcial do antebraço. Devem ser utilizadas sempre

que houver a possibilidade de contato com materiais ou superfícies contaminadas ou produtos

químicos.

. usar avental impermeável duÍante a limpeza dos materiais. Deve ser usado por cima do uniforme

edestina.SeàStarefasemqueexistariscoderespingosdesoluçõescomprodutosquímicosou
contaminados.

. utilizar máscara quando existe a possibilidade de inalação de gazes tóxicos (provenientes do

preparo de soluÇões de desinfecçáo), risco de respingos na pele ou mucosas da face Após o

uso as máscaras devem ser descartadas, exceto as máscaras de carváo ativado'

. utilizar protetor ocular em situações como preparo de diluiÇóes irritantes ou produtos

químicos sempre que houver risco de respingos de sangue ou secreçÕes Após o uso' os

mesmos devem ser guardados limpos.

iai$rútt (ao d.t ,ÍÓêt trrtar a Aüriid ótd.t r rt&Ácr

ÁREA: Higiene e antissePsia.

E

PRECAUçÔES PÂDRÂO

evitar a transmissáo de infecções.
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA R

01t0412023

oCIO DA VIGIN NCIA:

0110412022

NUM ERO:

POP 003

do serviço de saúde que mantenham contato direto ou indireto comEXECUTANTE: Todos os profissionais

os pacientes.

ÁREA: Higiene e antissepsia

proÍissionais, pacientes e seus acompanhantes, evitando que adquiram infecçÕes relacionadas à
entemente promover a segurança dosOBJETIVO: Prevenir a tÍânsmissão de microrganismos e consequ

assistência à saúde (IRAS) , causadas por transmissáo cruzada.

QUANDO:

. Antes de iniciar as tarefas de limpeza.

. Ao constatar sujidade-

. Antes e após uso de toalete.

o Após tossir, espirrar ou assoar o nariz.

. Antes de se alimentar.

. Após término das atividades.

PASSOS:

. Retirar relógios, pulseiras e anéis das mãos e braços (sob tais objetos acumulam-se bactérias que

náo são removidas mesmo com a lavagem das máos); estes adornos náo devem ser utilizados

conforme NR-32.

o Abrir a torneira com a mão dominante sem encostar na pia para náo contaminar a roupa, quando

na ausência de dispensador de pedal-

. Molhar as mãos.

. Colocar em lorno de 3 a 5 ml de sabáo líquido nas mãos

ffi
W

ÍÉCNICA DE HIGIENE DAS ÍçÃOS
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA R

01to4t2023

octo DA vlcIN NCIA:

01t0412022

N MERO:

POP 003

Ensaboar as mãos (proporcionar espuma), através de fricção por aproximadamente 30 segundos

em lodas as faces (palma e dorso das mãos), espaços interdigitais, articulações, unhas e

extremidades dos dedos.

Ensaboar as palmas das mãos friccionando-as entre si

Esfregar a palma da mão direita contra o dorso da mão esquerda (e vice-versa) entrelaçando os

Entrelace os dedos e friccione os espaços interdigitais'

Esfregue o dorso dos dedos de uma mão com a palma da mão oposta (e vice-versa), segurando os

dedos, com movimento de vai-e-vem.

rciE!

b,

dedos.

I

TÉGNlcÀ DE HIGlEilE DAS UÃOS
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVISAO:

01t04t2023

INíCIO DA VIGÊNCIA:

01t04t2022

NÚMERO:

POP 003

Esfregue o polegar direito, com o auxílio da palma da máo esquerda (e vice-versa ), utilizando

movimento circular.

Friccione as polpas digitais e unhas da mâo esquerda contÍa a palma da mão direita, fechada em

concha (e vice-versa), fazendo movimento circular.

Esfregue o punho esquerdo, com o auxílio da mão direita (e vice-versa), utilizando movimento

circular.

com as máos em nível baixo, enxaguá-las em água corrente, sem encoslá-las na pia, retirândo

totalmente a espuma e os residuos de sabáo.

Enxugar as máos com papel tolha descartável; em caso de torneira sem dispensador de pedal,

fechar a toÍneira com o mesmo papel toalha.

Desprezar o papel toalha na lixeira.

TÉCNICÀ DE HIGI§NE DA8IÉÃOS
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ÁRel: xrcrerlzAÇÃo, oesrNrecçÃo E EsrERtLtzAçÃo

PRocEDtMENTo oPERÂctoNal paonÃo

rr.rícro ol vrcÊNcn:
01to4t2022

oATA DA RevrsÃo:

01t04t2023

r,rúmeno:

POP 004

EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais.

ÁREA: Higienização, desinfecção e esterilizaçáo

OBJETIVO: Realizar a limpeza e a higienização das superfícies.

Material necessário:

Panos de limpeza;

Sabáo líquido;

Usar álcool 70%;

Recipiente para soluÉo;

EPI (luvas, máscara, avental e óculos);

Periodicidade

Uma vez por período ou sempre que necessário
PASSOS:

. Preparar previamente todo o material necessário ao procedimento de limpeza e desinfecção;

. Usar uniforme e o equipamento dê proteçáo individual (EPl), de acordo com as circunslâncias de

risco;

. Limpar com movimentos únicos, do lugar mais limpo para o mais sujo as bancadas e superficies

antes e depois do termino das atividades;

. Retirar os objetos de cima e, se possível, retirar a poeira da bancada com o pano úmido dobrado,

para obter várias superficies de limpeza;

. lmergir o outro pano na solução detergente e retirar o excesso;

. Limpar a superfície, esfregando o pano dobrado com soluçáo detergente; se necessário usar a

escova;

. Retirar toda a soluçáo detergente com pano umedecido em água limpa;

. EnxugaÍ a bancada ;

. Com um pano embebido em álcool 70olo friccionar por 30 segundos as superfícies já limpas;

. Organizar o setor e recolher o material.

TÉcr.$cA DE LrirrpEzA E ou DEstltFEcçÂo DE §UPERFÍC|ES



14

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVI o
01to4t2023

cto DA VIG

01t0412022

IN NCIA:N MERO:

POP 005

EXECUTANTE: Auxiliar de serviÇos gerais.

ÁREA: Higienizaçáo, desinfecção e esterilização

OBJETIVO: Realizar a limpeza e a higienização das superfícies'

PASSOS:

1. Utilizar luvas de autoproteçáo (látex);

2. Retirar o excesso da matéria orgânica em papel absorvente,

3. Desprezar o papel em saco de lixo para resíduo infectante;

4. Aplicar o desinfetante e deixar o tempo necessário - 10 minutosi

5. Remover o desinfetante do pano molhadoi

6. Proceder a limpeza com água e sabão;

{§ANGUE, §ECREçÔE§, ÊXCRÉTA§ E EX§UDÂTO)

DEÉ[r LocAL COii RÊSPll,lGos ou

&,
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OPERACIONAL PROCEOIMENTO PADRÃO

DATA DA REVI

01t04t2023

cto DA vlc
01t0412022

NCIA:N ERO

POP 006
§r

EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais.

ÁREA: Higienização, desinfecçáo e esterilização.

oBJETIVO: Realizar a retirada de sujidades e focos de contaminaçáo de superficies.

PASSOS:

1 . Utilizar luvas de autoproteçáo (látex);

2. Relirar o excesso da matéria orgânica em papel absorvente;

3. Desprezar o papel em saco de lixo para resÍduo infectante;

4. Aplicar o desinfetante e deixar o tempo necessário - 10 minutos;

5. Remover o desinfetante com pano molhado;

6. Proceder a limpeza com água e sabáo.

h,

DÊ§CONTAMIIIÂçÃo DE §UPERFICIES COi'ITAITINADAS
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVIS

0'104t2023

o:IN IO DAVIG NCIA:N MERO:

POP 007

EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais

OALEttVO: Garantir a limpeza, assepsia e organ riais e produtos a serem utilizados noizaçáo dos mate

processo de limpeza da unidade

PASSOS:

Panos de chão: Utilizado para varrer, lavar e secâr pisos. Deve ser de tecido foÍte' branco, embanhado ou

aurelado e de tamanho suficiente para envolver o rodo ou vassoura'

Li e conse acao:

-Lavar com água e sabáo;

-Fazêr desinfecçáo com hipoclorito de sódio a 1%, por 30 minutos;

-Enxaguar;

-Colocar para secar.

panos pa.a limpêza: Tecido macio embanhado ou aurelado, usado para remover poeira; pode ser

umedecido em água, solução desinfetante ou álcool aToo/o'

Limoeza e conservacáo:

-Lavar com água e sabão;

-Fazer desinfecção com hipoclorito de sódio a 1%, por 30 minutos;

-Enxaguar;

-Colocar para secar.

Vassoura de fio sintético: Usada juntamente com o pano de cháo'

LimDeza e conservacao

-Lavar com água e sabão;

-Colocar para secar penduÍada pelo cabo.

vassouÍa de caso sanitário: utilizada paÍa limpeza da parte intema do vaso sanitário

Llmoêza e con

- Lavar com água e sabáo;

- Fazer desiníecção com hipoclorito de sódio a 1% por 30 minutos;

- Lavar novamente;

- Colocar para secar pendurada pelo cabo.

01t0412022

CUIDADO§ A §EREM OB§ERVADOS COIS O§ iIATERIAIS E PRODUTO§ DE LIi'PEZA

ÁREA: Higienização, desinfecÇáo e esterilização.
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVIS o:

o1t04t2023

inícro oa vrcÊNcta:

o'1/10412022

NÚMERO:

POP 007

Esponjas: Esponjas de aço: usada para a limpeza de superfícies com manchas ou resíduos.

-Lavar com água e sabão;

-Secar com pano limpo.

Baldes: Devem ser de plástico rígido; geralmente são eslabetecidas duas cores, uma para a águâ e outra

para solução detergente.

Limoeza e conservacão:

-Lavar com água e sabão;

-Colocar emborcados para secar.

pás de lixo: Sáo de metal ou plástico com cabo longo de plástico ou madeira, usadas para recolher

pequenas porçÕes de lixo e pó.

Limpeza e conservacao

-Lavar com água e sabáo;

-Esfregar com esponja de aço;

-Guardar pendurada pelo cabo.

Rodo: Utilizado para a remoção de água e limpeza de piso com pano

Limoeza e nservacáo:

-Lavar com água e sabão;

-Fazer desinfecçáo com hipoclorito a 1%, se necessário;

-Colocar para secar pendurado pelo cabo.

Espátula dê aço: De aço inoxidável e cabo de madeira, usada para remover resíduos aderidos às

superfícies.

CUIDADO§ A §EREÍrt OB§ERVADO§ COi, O§ *IÀTÊRIA|S E PRODUTOS DE LIMPEZA

descartável.

Esponja sintetica: usada para a limpeza de superfícies que soírem danos com esponjas de aço.

Escadas: Devem ser antiderrapantes com degrâus emborrachados.

Limpeza e conservacão:
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVISÃO:

01to4t2023

NÚMERO:

POP 007

INÍCIO DA VIGÊNCIA:

01t0d,t2022ü

LimDeza e conservacáo:

- Lavar com água e sabáo;

- Esfregar com esponja sintética;

- Secar com pano úmido.

Dêsêntupidor dê vasos e pias: É constituído de material embonachado de madeira ou plástico

Limpeza e nservacão:

- Lavar com água e sâbão;

- Fazer desinÍecçáo com hipoclorito a í % por 30 minutos;

- Enxaguar;

- Deixar secar pendurado pelo cabo.

Escova manual dê Íios sintéticos: Usada para lavar superfÍcies com reentrâncias.

Limoeza e conservacão:

- Lavar com água e sabáo;

- Fazer desinfecção com soluÉo de hipoclorito de sódio í % por 30 minutos, sempre que necessário.

- Enxaguar.

Arame: Utilizado para retirar detritos no ralo e pequenos entupimentos, desprezaÍ em recipiente Íígico após

o uso.

Luvas de autoproteção: Utilizada para contato com sangue ou líquidos corporais (material biológico).

Limoeza e nservacao

Lavar com água e sabão;

Fazer desinfecçáo com solução de hipoclorito de sódio 1% por 30 minutos;

Enxaguar;

Secar;

Guardar em local próprio.

p

CUIDADOS A SEREÍUI OBSEN§/ADO§ COM OS ÍTIÂTERI,AIS E PRODUTOS DE LIIIIPEZA
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PROCEOIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVI o

01t0412023

CIO DA VIGIN NCIA:

ú1a412022

N MERO:

POP 008

EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais.

AREA: HigienizaÉo, desinfecção e esterilizaÉo

de do chão, devendo ser feita com Pan

sabão a fim de evitar suspensão de Pa

o limpo umedecido em água eOBJETIVO: Visa remover a suiida
rtículas de poeira e dispersão de microrganismos

PASSOS:

'I . Reunir o material de limPeza:

- 02 baldes;

- Vassoura e rodo:

- 02 panos limpos;

- Água e detergente líquido;

- Pá de lixo;

- Luvas;

- Botas;

- Touca.

2. Colocar o EPI;

3,Prepararoambienteparalimpezaereunirmobiliárioleveparadeixaraárealivre;

4. Encher os baldes até a metade, um com água limpa e o outro com água e detergente líquido;

5. lmergir o pano no balde com soluçáo detergente, retirar o excesso e enrolar na vassoura ou rodo:

6. Passar o pano no piso, sem relirar o pano do chão, iniciando do fundo da sala e se diÍigindo para a

porta, de forma que todas as áreas do piso seiam limpas;

7. Recolher a suiidade e jogar no lixo;

8. lmergir outro pano no balde de água limpa, torcer e enrolar ne vassoura;

9. Retirar o sabão do piso, iniciando do fundo da sala e se dirigindo para a porta;

10. Secar o piso usando o pano bem torcido;

1 1 . Limpar os rodapés;

12. Recolocar o mobiliário no local original;

13. Limpar o material de trabalho e guardar em local apropriado;

Este procedimento deve ser realizado diariamente;

-TodaáreaquepermaneceúmidaoumolhadatemmaiscondiçóesdealbergarerepÍoduzirgeÍmes
gram negativos e fungos, as áreas empoeiradas podem albergar germes gram positivos'

br

TÉCNICA DE VARREDURA ÚÍfl DA
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microbaclérias e outros.

Conclui-se dessa forma que deve.se evitar excesso de água na limpeza, secar muito bem o piso e

abolir varredura seca nos Estabelecimentos de Saúde.

w
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVI

01t04t2023

oINíCIO DA VIGÊNCIA:

01to412022

Núnreno:

POP 009

EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais.

ÁREA: Higienização, desinfecÉo e esterilização.

OBJETIVO: Visa remover a sujidade dos pisos mediante escovação.

PASSOS:

1- Reunir o mateÍial para lavagem:

o 02 baldes;

. Vassoura e rodo;

. Panos limpos;

. Escova manual;

. Agua e detergente lÍquido;

. Luvas de autoproteção;

. Botas;

. Touca.

2- ColocaÍ EPI;

3- Preparar o ambiente para a limpeza:

. Afastar os móveis da parede;

. Reunir o mobiliário leve para desocupar a área.

4- Encher a metade dos baldes, um com água limpa e outro com água e detergente líquido;

5- Colocar um pano seco na entrada da sala;

6- lmergir outro pano no balde com soluÉo detergente e, sem retirar o excesso, enrolar na

vassoura ou rodoi

7- Passar o pano no piso, molhando toda a área a ser escovada;

8- Esfregaí a vassoura no piso, começando dos cantos em direçáo à porta: 9- Retirar a água suja,

TÉCNICA DE LIÍTPEZA DE PISOS

com rodo, até o ralo de escoamento;

9- Repetir toda operação até que a área fique limpa;

10- Limpar os rodapés com escova manual' se necessáriol

1'l- Enxaguar o piso até relirar todo o sabáo, utilizando o pano embebido em água limpa e

enrolando no rodo ou vassoura;
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12- Secaro piso, utilizando um pano limpo enrolado na vassoura ou rodoi

13- Recolocar o mobiliário no local oÍiginal;

14- Limpar o material de trabalho e guardar no local apropriado;

15- Este procedimenlo deve ser realizado quinzenalmente.

,\,



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVISÃO:

0110412023

INiCIO DA VIGÊNCIA:

01to4t2022

NÚMERO:

POP 010

EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais

ÁREA: Higienizaçáo, desinfecção e esterilizaÉo.

OBJETIVO: Consiste em retirar a poeira e manchas das janelas e porlas de madeira, vidro ou metal.

PASSOS:

í - Reunir o material necessário:

o Escada:

. 02 baldes;

. Água;

o Detergente lÍquido;

. Esponia de aço fina;

. Panos de limpeza;

o Espàtula;

o Panos de chão;

. Cinto de segurança;

. Tou@;

. Botas;

. Luvas de autoproteÇáo.

2- Colocar o EPI;

& Preparar o ambiente para a operaçáo; afastar os móveis e os equipamentos das janelas e portas;

4- FoÍ.ar o piso com pano de chão, colocando-o debaixo da janela ou porta;

5- Encher metade de dois baldes, um com água e outro com água e detergente lÍquido;

6- lmergir o pano no balde com água limpa e torcer;

7- Remover a poeira passando o pano de cima para baixo e da esquerda para adireila;

B- lmergir o outro pano no balde com soluçáo detergente; retirar o excesso e passar no vidro, moldura

da janela ou porta, soleiÍa da janela e maçanetas;

9- lmergir o outro pano de limpeza no balde com água limpa;

10- Passar o pano em toda a extensáo da.ianela ou porta para remover a soluÉo detergente;

11- Secar a janela ou porta, com pano de limpeza seco;

m'
&v

TÉGNrcÂ DE LIMPEZA DAS PORTAS E JANELAS
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12- Retirar o pano de chão colocado debaixo da janela ou porta;

13- Recolocar o mobiliário e equipamento no local original;

14- Limpar o mateÍial de trabalho e guardar em localapropriado'

Observação:

Este procedimento deve ser realizado quinzenalmênte
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA R

01t04t2023

oN MERO:

POP 0'11
a r--r'

EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais

ÁREA: Higienizaçáo, desinfecçáo e esterilização

ir e escovar bancadas, móveis elavar, rêtirar manchas, PoloBJETIVO: Consiste em retirar a poeira,

equrpamentos, diariamente

PASSOS:

1- Reunir o material necessário:

. Panos de limpezai

. 02 baldes;

. Agua;

. Detergente liquido;

. Éscova;

. Touca;

. Botas;

. Luvas de autoproteçáo.

2- Colocar o EPI;

}EncheÍmetadedosbaldes,umcomágualimpaeoutrocomáguaedetergentelíquido;

4. Relirar os obietos de cima e, se possivel, do interior do móvel ou equipamento a ser limpo;

5- Retirar a poeira do móvel ou equipamento com o pano úmido dobrado' para obter varias

superfícies de limpeza;

G lmergir o outro pano na soluçáo detergente e retirar o excesso;

7- Limpar o móvel ou equipamento, esfregando o pano dobrado com soluÉo detergente; se

necessário usar a escova;

8- Retirar toda a soluçáo detergênte com pano umedecido em água limpa;

9- Enxugar o móvel ou equipamento;

1O- Limpar o material de trabalho e guardar em local apropriado'

Observação:
Este procedimento deverá ser realizado diariamente e sempre que necessário'

INÍCIO DA VIGÊNCIA:

o,,11o412022

TÉCN]CA DE UiNPEZA DO ÍIâOHLÉRIO, BAilCÂDAS E EQUIPAMEHTOS

tr
b,
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVISÃO:

0110412023

INíCIO DA VIGÊNCIA:

01t04t2022

NÚMERO:

POP 0í2

EXECUTANTE: AuxiliaÍ de serviços gerais

ÁREA: HigienizaÇâo, desinfecÇáo e esterilizaçáo

PASSOS:

1- Reunir o material de limPeza:

. Escada:

. 02 baldes;

. vassoura;

. 03 panos de chão;

. Esponja de aço Íina;

. Escova;

. Espàtula;

. Água;

. Detergente liquido;

. Tou€;

. Botas;

. Luvas de autoproteÉo.

2- Colocar o EPI;

$ Preparar o local para limpeza;

. AÍastar os móveis e equipamentos das paredes;

. Forrar os móveis e os equipamentos;

4- EncheÍ metade dos baldes, um com água limpa e outro com água e detergente líquido;

5- lmergir um pano no balde com água limpa, retirar o excesso de água, enrolar na vassoura ou rodo:

tu,

TÉCMCA DE LITXPEZA DE TETOS E PAREDES

OBJETIVO: Consiste em retirar a poeira e substâncias aderidas ao teto, paredes, luminárias e interruptores.



6- Retirar o pó do teto e paredes, com o pano úmido fazendo movimentos em um único sentido:

7- Enxaguar delimitando pequenas áreas;

8- lmergir outro pano na soluçáo detergente, torcer e enrolar o pâno em uma vassoura.

9- Esfregar o pano no teto, sempre num mesmo sentido, iniciando de um dos cantosi

10- lmergir o pano limpo na água limpa, torcer e enrolar na vassoura;

11. Retirar toda soluÉo detergente do teto;

12. lmergir o pano na solução detergente, torcer e enrolar na vassoura;

13. Esfregar o pano na parede, sempre no mesmo sentido;

14. Enrolar na vassoura o pano com água limpa e retirar toda soluÉo detergente da parede;

15. VeÍificar se o teto e as paredes estáo bem limpos, se necessário repetir a operaÉo;

16. Retirar a forraçáo dos móveis e equipamentos;

17. Recolocar o mobiliário e os equipamentos no local original;

18. Limpar o material de trabalho e guardar no local apropriado.

- Deve-se dividir o local para limpeza em pequenas áreas para que sela Íeito o enxágue antes de secar a

solução detergente.

- paredes: iniciar na parte superior (próximo ao teto) até a metade da parede e deste ponto até a parte

inferior (próximo ao piso).

[ou
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVISÃO:

01t04t2023

NÚMERO:

POP 013

INíCIO DA VIGÊNCIA:

01t04t2022

EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais.

ÁREA: Higienização, desinfecção e esterilizaçáo

OBJETIVO: Consiste em remover a suiidade, subslâncias aderidas,

mictórios, instalações sanitárias e piso dos banheiros. PÍomove o conlrole de microrganismos, evitando

transmissáo de doenças, controla odores, mantém uma boa aparência e garante o conforto dos usuários.

detritos do teto, paredes, lavatórios,

PASSOS:

1- Recolher o lixo (conforme rotina);

2- Limper tetos e paredes (conforme rotina);

3- Limpar janelas e portas (conforme rotina);

4- Limpar pias:

4.a. Separar o material necessário:

- Panos de limpeza;

- Detergente liquido;

- Saponáceo;

- Espon,a sintética;

- Arame;

- Luvas de autoproteçáo;

- Avental;

- Botas;

- Touca.

4.b. Colocar o EPI;

4.c. Umedecer a esponja de aço e espalhar o sapólio sobre ela;

4.d. Esfregar a esponja sintéticã com sapólio na parte interna da pia;

4.e. Passar a esponja com detergente líquido na torneira;

4.f. Retirar os delritos localizados no interior da válvula, usando um gancho de arame;

4.g. EsfÍegar a parte extema da pia, as torneiras e encanamentos sob a pia com pano umedecido em

água e detergente líquido.

4.h. Enxaguar a parte interna e eÍerna da pia com água limpa;

4.i. Secar a pia com um pano seco, polindo atorneira;

4j. Limpar o material de trabalho e guarda-lo em locâl apropriado;

!e,,

LIMPEZ.A DE BANHEIROS
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PAD o

DATA DA REVISÃO:

0110412023

rNicto DAvlcÊNclA:

0110412022

NÚMERO:

POP 013

5- Limpar instalaçóes sanitárias:

5.a. Separar o material necessário:

. Panos de limpezai

. Vassoura para vaso sanitário;

. Escova sintética;

. 02 baldes;

. Água - detergente liquido;

. Sapólio:

. Hipoclorito de sódio a 1%;

. Botas;

o Luvas de autoproteção;

o Avental;

. Touca.

5.b. Colocar o EPI;

5.c. Encher metade dos baldes, um com água limpa e outro com água e detergente líquido;

5.d Dar descarga no vaso sanitário;

5.e. Esfregar o tampo do vaso por cima e por baixo, com a escova sintética, usando solução deteÍgente;

5.f. Espalhar sapólio no pano embebido em soluÉo detergente;

5.g. Esfregar o assento do vaso, por dentro e por fora com pano;

5'h. EsÍregar a parte externa do vaso com pano embebido em soluçáo delergente e sapólio;

5.i. Enxaguar o tampo, o assento, a borda e a parte externa do vaso com água limpa;

5.j. Jogar solução detergente e sapólio dentro do vaso, esfregando-o com vassoura de vaso, iniciando

pela borda interna do vaso e terminando na saída de água;

5.k.DardescarganoVasosanitáriocontinuandoaesfregaraparteinternacomVassouradeVaso,

ate a água ficar limPa;

5.1. Lavar a alavanca ou botáo de descarga com pano umedecido em água e detergente;

5.m. Retirar o detergente com pano umedecido em água limpa;

5.n. Secar o tampo e o assento do vaso sanitário com pano limpo;

5.o. Secar a parte eíerna do vaso e a alavanca ou botão de descarga com pano limpo;

5.p. Limpar o material de tÍabalho e guarda-lo no localapropriado;

tr
W

LIÍÚPUA DE BAHHE]ROS
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REV

01t04t2023

oDA VIG NCIA:

01104t2022

NUM ERO:

POP 013

fll/
ü

6- Lavar o piso (conforme rotina);

Observação:

- Este procedimento deverá ser realizado diariamente ou sempre que necessário

LIilIPEZA DE BANHEIRO§

^v
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PAORÃO

DATA DA REVI

01t04t2023

oN MERO:

POP 014

EXECUTANTE: Auxiliar de serviÇos gerais.

ÁREA: HigienizaÇão, desinfecçáo e esterilizaçáo

OBJETIVO: Visa remover a su.iidade do aparelho de ar condicionado.

PASSOS:

1- Separar o material necessário:

. Panos de limpeza;

. Beldes;

. Água;

. Dêtergente líquido;

. Touca;

. Luvas de autoproteçáo.

2- Colocar o EPI;

3- Desligar o aparelho de ar condicionado da tomada;

4- Retirar a tampa eíerna do aparelho;

5- Encher melade dos dois baldes, um com água e outro com água e detergente;

6- lmeÍgir o pano de limpeza no balde c,om soluçâo detergente etorcer;

7- Limpar a tampa externa do aparelho com o pano;

8- PassaÍ o outro pano com água limpa na lampa externa do aparelho e remover toda a soluÉo

detergente;

9- Secar com pano limpo;

10- Retirar o Íiltro do aparelho;

'11- Proceder a limpeza do filtro mnforme orientaçóes do fabricante;

12- Recolocar o filtro no aparelho.

1G Recolocar a tampa externa do aparelho.

1+ Ligar o aparelho de ar condicionado na tomada.

1S. Limpar o material de trabalho e guardar em localadequado.

Observação:

. Este procedimento deverá ser feito quinzenalmente

K
lü,

INíCIO DA VIGÊNCIA:

0110412022

TÉCNlcA DE LIMPEZA DO APARELHO DO AR CONDICIOT'IADO



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVISÃO:

01t04t2023

IN|CIO DA VIGÊNClA:

o110412022

NÚMERO:

POP 0'r5§.§

EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais.

ÁREA: Higienização, desinÍecçáo e esterilização

OBJETIVO: Visa remover poeira e substâncias aderidas no bebedouro, com o objetivo de evitar a

contaminação da água

PASSOS:

í - Separar o material necessário:

. 02 baldes;

. 03 panos de limpeza;

. Escova para reenlrâncias;

. Água;

. Detergente líquido;

o Toucai

. Notas;

. Luvas de autoproteÉo;

. Álcool a 70%.

2- Colocar o EPI;

1 Desligar o bebedouro da lomada;

4- Encher metade dos dois baldes, um com água e outro com água e detergente;

5- lmergir o pano de limpeza no balde com soluÇáo detergente e torcer;

6- Passar o pano no bebedouro, fazendo movimentos retos' sempre de cima para baixo;

7- Molhar a escova no balde com solução detergente;

8- Utilizar a escova para lavar ao redor do dispositivo de saÍda da água e o acionador de água;

9- Passar o outro pano com água limpa no bebedouro e remover toda a soluçáo detergente;

1O - Friccionar álc ool a 7Oo/o ao redor do dispositivo de saÍda dê água, acionador de água e local de

escoamento de água. Repetir o procedimento 3 vezes;

11- Ligar o bebedouro na tomada;

'12- Limpar o meterial dê trabalho e guardar em local adequado.

observação: Este procedimento deverá ser realizado diãriamente e sempre gue necessário.

W
,t,,

TÉcHIcA DE LIiIPEZA E DES]NFECÇÁO DO BEBEDOURO



PROCEOIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVISÃO:

01t04t2023

INíCIO DA VIGÊNCIA:

0110412022

NÚMERO:

POP 016

ExECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais.

ÁREA: cozinha

OBJETIVO: Higienizar o equipamento a fim de evitar contaminação dos alimentos

PASSOS:

Separar o material necessário:

1. luvas,

2. louca,

3. avental

4. esponja

5. detergente neutro,

6. pano

7. balde,

8. água,

9. caixa termica.

PROCEDIMENTO:

1 . Desligar o aparelho da tomada;

2. Retirar todo produlo existenle na geladeira e armazenar em uma caixa térmica;

3. Utilizar, primeiramente a esponja com detergente neutro e água para limpeza interna e e)iíterna;

4. Passar pano úmido para retirar o excesso de detergente existente;

5. Garantir que eslá bem limpa e sem resíduos de detergente, passar pano seco na parte interna e

externa;

CUIDADOS:

Realizar alividade novamente, ate que geladeira esteja completamente limpa;

Realização de limpeza quinzenalmente.

l,

LIÍiIPEZA OA GELADE]RA
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

01t0412023

oDATA DA

o'uo4t2022

IN IO DA VIG NCIA:N MERO:

POP 017

EXECUTANTE: Auxiliar de serviÇos gerais.

ÁREA: cozinha

OBJETIVO: Higienizar corretamente o equipamenlo a fim de evitar contaminação dos alimentos

PASSOS:

SeparaÍ o material necessário:

1. Luvas,

2. Touca,

3. Avental,

4. Esponja,

5, Detergente neutro,

6. Pano,

7. Água,

8. Desengordurante.

PROCEDIMENTO:

I . Fazer higienizaÉo das máos, colocar luvas;

2. Retirar resíduos com esponja;

3. AplicaÍ deteÍgente com auxílio da esponia e água;

4. Retirar peças removíveis e deixar de molho em desengordurante por 10 min ;

5. Enxaguar até a retirada completa do produto;

6. Lavar bem os queimadoÍes e grades, colocar para secar;

7. Limpeza do fogâo com pano úmido para retirada do detergente e toda a gordura e sujeira;

g. Garantir que esteja bem limpa e sem resíduos de detergente, passar pano seco por todo o íogáo;

9. Colocar novamente todas as peças retiradas do Íogão;

'lO.Ligar os queimadores e agilizar a secagem.

he

LIMPEZA DE
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVI

01t04t2023

oINíCIO DA VIGÊNCIA:

0110412022

NÚMERO:

POP 018
I e.ilt§r

EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais.

ÁREA: ceral

OBJETIVO: Evitar a atração de pragas, odores e contaminação do ambiente.

MATERIAIS NE RIOS:

1. Luvas,

2. Touca,

3. Avental,

4. Esponja (Exclusiva Para Este Fim),

5. Detergente Neutro,

6. Água,

7. Alcool 70%

8. Saco Plastico.

PROCEDIMENTO:
1. Fazer higienizaçâo das mãos, colocar luvas;

2. Levar lixeiras para o eíerior da unidade, e retirar o

lixo;

3. Acondicionar em local adequado;

4. Esfregar com esponia e detergente todas as partes

da lixeira;

5. Enxaguar com água conente;

6. Secar naturalmentei

7. Borrifar álcool 70% e deixar secar naturalmente;

8. Encaixar o saco plástico na lixeira;

L Voltar as lixeiras nos respectivos locais;

LIÍSPEZA DE LIXE]RAS E RECOLHIilENTO DE LIXO

fu',
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÂO

DATA DA REVI oll,ricto oa vrcÊncn:
o'U0412022

r.rúmeno:

POP 019

EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais.

ÁREA: Cozinha

OBJETIVO: Manter ambiente limpo, sem odor e livre contaminação

MATERIAIS NECES RIOS:

1 . Luvas,

2. Touca,

3. Avental,

4. Esponja (Exclusiva Para Este Fim),

5. Detergente Neutro,

6. Água,

7. Escada,

8. Rodo,

9. Panos Limpo.

PROCEDIMENTO:

1. Fazer higienização das mãos, colocar luvas;

2. A operação deve ser realizada e sempre respeitada a ordem de cima para baixo e do fundo para a porta;

3.Limpar os cantos com auxílio de uma escada e pano úmido removendo as teias de aranhas e outras

sujeiras visíveis;

4. umedeceÍ o local com água e detergente, com auxílio de pano e rodo ou esponja esfregando toda áree a

ser limpa, paredes piso e portas e janelas;

5. Enxaguar com água corrente;

6.Retirar toda a água do local com rodo;

T.Secar bem o ambiente com auxílio de pano e rodo.;

S.Garantir que o local esteja bem seco.;

01t04t2023

TETO, PAREDE§, PIEO§, PORTÀ§ E JANEI.AS

kP
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

INíCIO DA VIGÊNCIA:

0'U04t2022

DATA DA REVISÃO:

01t0412023

NÚMERO:

POP 020

ÁREA: Limpeza

OBJETIVO: Eliminar as sujidade e microorganismos, tendo em vista que podem ser fonte de contaminação

cruzada

MATERIAIS NECE RIOS:

1 . Luvas,

2. Touca,

3. Avental,

4. Balde,

5. Sabáo,

6. Escova,

7. Água Sanitária,

8. Panos.

PROCEDIMENTO:

1. Fazer higienizaÉo das mãos, colocar luvas;

2.Fazer uma mistura em balde com água, sabão e água sanitária;

3.Deixar panos sujos de molho por 15 min;

4.Esfregar bem com escova, até que remova bem as sujeiras;

5.Enxaguar com água corrente;

6. Torcer bem os panosi

7. Secar natuÍalmente;

r,
)*P

DOS PANOS

EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais.



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

INíCP DAVIGÊNCIA:

01t04t2022

DATA DA REVISÂO:

01to4t2023

NÚMERO:

POP 021

flt
ü

AREA: Higienização, desinÍecçáo e esterilização.

OBJETIVO: Realizar a limpeza do instrumental após a sua utilização, para Íeduzir a carga microbiana

resente nos artigos e impedir que a matéria orgânica fique aderida, formando biofilme.p

38

PASSOS:

Separar o material:

. EPI (avental impermeável, máscara, touca, óculos, luvas de autoproteçáo);

. Recipientes de plástico de tamanho compatÍvel com a quantidade de material;

o Escova de cerdas duras e finas;

. Compressas ou panos limpos e macios;

. Solução de água e detergente neutro ou detergente enzimático.

o Usar EPI paÍa iniciar a limpeza do instrumental;

. Manipular o mateÍial cuidadosamente evitando batidas ou quedas;

. Separar as pinças de pontes traumáticas (Pozzi, Backhaus) e lavar separadamente, evitando

acidentes;

. lmergir o instrumental aberto na soluçâo de água e detergente enzimático e deixar o tempo

recomendado conforme orientaçáo do fabricante, para remoção dos resíduos de matéria

orgânica;

o Observar para que o instrumental mais pesado e maior fique sob os pequenos e leves;

. Lavar a instrumental peça por peça, cuidadosamente com escova, realizando movimentos

no sentido das serrilhas, dar atençáo especial para as articulaçÕes, serÍilhas e cremalheiras;

. Enxaguar rigorosamente o inslrumental em água corrente, abrindo e íechando as articulaçôes;

o lnspecionar os artigos para a verificaçáo da limpeza e de seu funcionamento, pode ser feito a olho

nu ou com o uso de lupa com aumento de 8x;

o A água deve atender aos padrões de potabilidade definidos em normatizaçáo especíÍica (destacar

limpeza caixa d'água periodicamente);

. Enxugar as peças cÕm pano macio e limpo, em toda a sua extensão,

. Usar ar comprimido no interior dos materiais canulados para secagem adequada-

TÉCNEA DE LIÍT{PEZA iilÀNUAL DE IN9TRUMENTÂL

ExECUTANTE: Auxiliares e técnicos de enfermagem.

b,



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

INíCIO DAVIGÊNCIA:

0110412022

NÚtUERO:

POP 022

fl
ü
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DATA DA REVISÃO:

0110412023

EXECUTANTE: Auxiliares e técnicos de enfermagem

AREA: Higienização, desinfecçâo e esterilizaÇão

OBJETIVO: Disponibilizar artigos prontos para a esterilização

Embalar devidamente os materiais para garanlir a penetÍaçáo do agente esterilizante e impedir a

entrada de microrganismos alé a sua abertura.

TÉCNICA DE EMPACOTAMENTO E PAPEL GRAU CIRÚRGICO

o utilizar o papel grau cirÚrgico em tamanho adequado ao material, observando a data de validade

(data de limite de uso) do mesmo;

. Colocar o material a ser esterilizado no papel grau cirúrgico e encaminhar para selagem. A

selagem de embalagens tipo envelope ou rolo deve ser feita por termo seladora ou conforme

orientaÉo do fabricante, no selamento deverá ser deixada uma borda livre de no mínimo 3cm da

borda, com uma largura de lcm de selagem, para facilitar a abertura, assim como deve ser íntegra'

contínua, sem pregas e rugas;

. ldentiÍicar na borda livre com nome do produto, número do lote, data de esterilização , prazo de

validade (30 dias) para materiais e para gases (15 dias) e assinatura'

Figura - Técnica papel grau cirúrgico

Mi

PREPARO E ACOND]OONAÍúENTO

l
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA R

0'10412023

oIO DA VIG NCIA:

01t04t2022

N MERO:

POP 023

EXECUTANTE: Auxiliares e técnicos de enfermagem.

ÁREn: Higienização, desinfecçâo e esterilização.

dos microrganismos frente aos processos.

lizaçáo, demonstrando a destruiçáoOBJETIVO: lndicado para certiÍicar a eficácia do processo de esteri

Separar o material necessário:

. 0í parde luvas de procedimento;

. 01 pacote grande (desaÍio para esterilizaÉo), utilizar o pacote da unidade com a maior densidade;

o 02 ampolas de indicador biológico;

. lmpresso de controle de resultados;

. Rack montada com pacotes a serem esterilizados;

. Fita teste para autoclave.

PASSOS:

o Calçar as luvas de Procedimentos;

. ldentificâr a ampola de indicador biológico, colocar número da autoclave, nivel escolhido, número

do ciclo e data;

o Colocar a ampola de indicador biológico no centro do pacote, entre os campos;

. Fechar o pacote, conforme a técnicâ do envelope, identificando-o;

. Colocar o pacote teste dentro do cesto de aço;

. Posicionar o cesto com o pacote teste, no localescolhido da rack, entre os demais pacotes;

. Reelizar o ciclo de esterilização;

. Retirar o pacote após o esfriamento;

o Abrir o pacole retirando a ampola de teste biológico;

. EnviaÍ a ampola de teste biológico para a referência do município para rcalzaÇÁo de leituÍa no

incubadori

. Anotar em planilha especíÍica a data de envio, dala de recebimento e resultado Íinal do teste;

. caso ocorra alteração no resultado Íinal do teste, suspender a utilizaÉo do material autoclavado e

repetir o teste utilizando novo pacotei

W

INDICADOR BIOLÓGrcO
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DATA DA REVI

01t04t2023

o-hfcro on vtcÊttcn:
01t0412022

NUMERO:

POP 023

Solicitar avaliação técnica da auloclave caso persista a alteraçáo na coloração da ampola;

Manter a área limpa e organizada;

airas 86

rEltt coaíaoa.l ratÍr coaírnoa.l

w'
leP

PRocEDIMENTO OPERACIONAI PAONÃO

tNDrcADoR Btolóclco



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVISÃO:

01104t2023

INICIO DAVIGÊNCIA:

01104t2022

NUMERO:

POP 024

EXECUTANTE: Auxiliares e técnicos de enfermagem

ÁREA: Higienização, desinfecção e esterilizaçáo

OBJETIVO: Disponibilizar artigos esterilizados e prontos para uso no servlço e

usuários.

oferecer segurança aos

42

Durante o processo de esterilização observar:

. Seguir as orientaçóes do fabricante guanto ao manuseio da autoclave;

. Deve-se fazer a verificaçáo da eficácia da esterilizaçáo por meio de teste biológico de acordo com

as oÍientações preconizadas pela instituição;

. Carregar a autoclave, não ultrapassando 7Oo/o da capacidade da câmara;

. Náo encostar os pacotes nas paredes;

. Colocar os pacotes maiores embaixo e os menores em cima;

. Deixaí as caixas metálicas náo perfuradas semiabertas;

. Artigos côncavos devem ser colocados com a abertura voltada para baixo;

. Deixar um espaço mínimo de 2 cm entre um pacote e outro;

o Colocâr sempre a parte plástica dos pacotes voltada para cima;

. Dispor os pacotes embalados em papel grau ciÍúrgico colocando sempre o papel voltado para baixo;

. Atentar para que a parte de papel dos pacotes esteja voltada com o papel de outro pacote e o

plástico com o plástico;

. Entreabrir a porta da auloclave ao final do ciclo de esterilização e aguardar 20 minutos para

retirar o material;

. Caso os pacotes estejam umedecidos, substituir a embalagem e submeter a novo processo de

esterilizaÉo;

. Após o esfriamenlo dos pacotes, guardá-los em local apropriado;

OBS: Ao final da esterilizaçáo os pacotes devem estar secos. Se os mesmos estáo ficando umedecidos,

deve-se verificar a ocorrência de Íalha técnica (posição dos pacotes, quantidade dos mesmo s, volume de

água utilizada no ciclo, entÍe outros), se a técnica estiver correta, solicitar manutençâo da autoclave.

\v

UTILIZAÇÃO DA AUTOCLAVÊ
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PAORÃO

lrfcto oavteÊNcta:
01t0412022

númeno:

POP 025

EXECUTANTE: Auxiliares e técnicos de enfermagem

ÁREA: Higienizaçáo, desinfecçáo e esterilizaçáo.

OBJETIVO: Manter o processo de esterilizaÇão.

PASSOS:

. Separar os materiais;

. Compressas, água, detergente e escova ou esponja;

. A autoclave deve estar fria e desligada;

. Usar luvas de látex e avental de plástico;

o Limpar a autoclave diariamente, antes do aquecimento, utilizando compressas embebidas em água;

. Semanalmente, no período da manhá, as autoclaves deverão ser limpas com água e detergente

neutro, passar as compressas embebidas em água limpa, até onde o braço alcançar, passando-as

por todas as paredes da frente, laterais e portas,

o Abrir a porla das autoclaves e retirar os racks das mesmas;

. Retirar o trilho da autoclave 01 (local onde corre o rack dentro da autoclave);

. Embeber uma compresse em água e passar por toda a câmara (paredes laterais, superior e

inferioo, molhando a compressa na água várias vezes, até que toda a autoclave tenha sido limpa,

lembrando que se a autoclave estiver quente, a água se evaporarái

. Retirar o ralo do dÍeno e laváJo com água, sabáo e escova;

o Enxaguar o trilho passando as compressas com água até que saiam limpas;

. Enxaguar bem autoclave, secar com compressas e ligaÍ novamente;

. Na parle e)derna passar diariamente um pano embebido com álcool 70%'

DATA DA REVISÃO:

0110412023

LIMPEZA DA AUTOCLAVE
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REV

01t0412023

ocro DA vrc NCIA:

01t0412022

N MERO:

POP 026

*

ü

EXECUTANTE: Auxiliares e técnicos de enfermagem

AREA: Higienizaçáo, desinfecçâo e esterilizaçáo.

OBJETIVO: Organizar o fluxo de trabalho na áÍea de esterilizaçáo de materiais'

PASSOS

1- Lavar as mãos e friccionar álcool glicerinado a 70% antes e após as atividades;

2- Fazer desinfecçáo com um pano umedecido em álcool a 70o/o, nas mesas e bancadas, no início do

plantão e sempre que necessário;

3- Usar EPI (avental, luvas de procedimento' touca);

4- Averiguar rigorosamente a limpeza e integridade dos materiais Íecebidos. O instrumental recebido

sujo deverá ser reprocessado pelo íuncionário escâlado na Sala de RecepÉo;

5- Encaminhar o material para a Área de PrepaÍo;

6- Manter a bancada livre;

7- Encaminhar para o enfermeiro os inslrumentais danificados para providências devidas;

8- Manter os armários em ordem;

9- Manter a área limpa e organizada.

TRABALHO PARA O FUIICloNÁRlo DA ÁREA DE RECEPçÂO DE iJIATERIAL
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVI

01to412023

octo DA vlcIN NCIA:

01t04t2022

NUMERO:

POP 027

EXECUTANTE: Auxiliares e técnicos de enfermagem

ÁREA: Higienização, desinfecção e eslerilização

OBJETIVO: Organizar o processo de trabalho da área de preparo dos materiais, lavagem e secagem

de materiais e instrumentais.

PASSOS:

1- Lavar as mãos e friccionar álcool glicerinado a 7oolo antes e após executar as atividades;

2- Usar EPI (jaleco, luvas de procedimento, touca);

3- Realizar desinÍecçáo das mesas, bancâdas, estantes e armários com álcool a 70% antes de iniciar

as atividades;

4- Verificar a quantidade de material necessário à execução das atividades e solicitar a reposição:

5- Receber o material proveniente do expurgo e selecioná-lo de acordo com o pacote a ser íeito,

conferindo a limpeza e integridade;

6- Confeccionar os pacotes conforme a técnica do envelope;

ldentiÍicaçáo da embalagem deve conter rótulo:

. Sigla da unidade;

. Nome do produto;

o Nome do pacote de acordo com a padronização;

. Data da esteÍilizaçáo (será preenchido quando for esterilizado);

o Número do lote (será preenchido quando for esterilizado);

. Validade (será preenchido quando for esterilizado);

o Assinatura legível do funcionário que preparou o pacote;

7- Anotar a produção em impresso especíÍico;

ObservaçÕes:

. Preencher a identificaçáo antes de fixar no pacotei

o Fixar o rótulo no pacote, em local visível e plano, observando para que a fita teste náo cubra a

identiíicaÉo;

. O número do lote tem o objetivo de identiÍicar em quãl ciclo o material foi esterilizado, deve ser

preenchido com o número da autoclave e o número do ciclo em que será esterilizado o material.

TRABALHO DO FUI.ICloilÁRlo DA ÁREA DE PREPARO DE TÚATERIAIS
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

INÍCIO DA VIGÊNCIA:

01to4t2022

DATA DA REVISÃO:

01t04t2023

NÚMERO:

POP 028

EXECUTANTE: Auxiliares e técnicos de enfermagem

OBJETIVO: Organizar o processo de trabalho da área de esterilizaçáo de materiais instrumentais

PASSOS:
'l- Lavar as mãos e friccionar álcool glicerinado a 70olo antes e após executar as atividades;

2- Fazer limpeza das autoclaves com pano umedecido em água;

3- Passar álcool a 70olo em toda a superfície dos móveis e bancadas;

4- Usar EPI (ialeco e touca);

5- Controlar o Íuncionamento das autoclaves, registrando todos os parâmetros de cada ciclo da

esterilizaçáo, verificando se o processo está dentro do padrão estabelecido;

6- Complementar rótulo do material anotando a data da esterilizaçáo, validade e o número do

lote;

7- Montar a carga de acordo com as orienlações básicas:

. Utilizar cestos de aço para econdicionar os pacotes;

. Observar o tamanho do pacote e adequá-lo ao tamanho do cesto;

. Colocar os pacotes na posição vertical, dentro dos cestos ou na rack;

. Evitar que o material encoste nas paredes da câmara;

. Deixar espaço entre um pacote e outro para permitir a penetraçáo do vapor;

. Posicionar os pacotes pesados na parte inferior do racki

. Colocar os materiais: bacias, vidros e cubas com a abertura voltada para baixo;

. Utilizar no máximo 85% da capacidade da autoclave.

8- Colocar nas autoclaves os pacotes com os testes biológicos no primeiro ciclo diariamente;

9- EntÍeabrir a porta da autoclave ao final do ciclo de esterilizaçáo e aguardar 15 minutos para retirar o

material;

10- Após o esfriamento dos pacotes, encaminhá-los aoArsenal;

í 1- Solicitar orientaçáo do enfermeiro sempre que houver dúvidas na execução das atividades;

12- Manter a área limpa e organizada.

TRABALHO PARAO FUilCloNÁruO DAÁREA DE ESTERILIZAçÃO

ÁREA: Higienização, desinfecçáo e esterilzaçáo.
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVISAO:

01t0412023

NÚMERO:

POP 029

INíCIO DA VIGÊNCIA:

01t04t2022

EXECUTANTE: Auxiliares e técnicos de enfermagem.

ÁREA: Higienização, desinfecçáo e esterilizaÇáo

OBJETIVO: Organizar o processo de trabalho da área de guarde e distribuiçáo de materiais e

instrumentais.

PASSOS:

1 - Lavar as mâos e friccionar álcool glicerinado a 70%, antes e após a execuçáo das atividades;

2 - Usar EPI (jaleco e touca);

3 - Realizar a desinfecçáo dos armários, bancadas, das estantes e suporles livres, com pano

umedecido em álcool a 70% diariamente e sempre que necessário;

4 - Controlar a quantidade de material a ser distribuido conforme e demanda diária;

5 - Conferir e Íornecer o material embalado em saco plástico às unidades nos hoÍários padronizados;

6 - Receber o material da área de esterilização e guardaio após o esfriamento, no local identiÍlcadoi

7 - Obseruar em cada pacote recebido pela área de esterilizacfio:

.Modificação ocorrida na coloraçáo da Íita teste, para auloclave a vapor;

. Preenchimento do rótulo;

. lntegridade do pacote.

8 - Verificar diariamente se os pacotes estocados estão dentro do prazo de validade da esterilizaçáo,

colocando os pacoles com data de validade mais próxima do vencimento na frente;

I - Solicitar a orientaÇáo do enfermeiro, sempre que houver dúvidas no desenvolvimento das atividades;

'10 - Manter a área limpa e organizada.

TRABALHO DO FUNCIOilÁRlo DA ÁREA DE GUARDA E DISÍRIBUIçÂO DOS IIIÀTÊRIAIS
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PROCEDIi,lENTO OPERACIONAL PADRAO

INíCIO DAUGÊNClA:

0110412022

DATA DA REVISÃO:

01to4t2023

NÚMERO:

POP 030

EXECUTANTE: Auxiliares e técnicos de enfermagem.

ÁREA: HigienizaÇáo, desinfecção e esterilização.

OBJETIVO: Organizar o trabalho da enfermagem na execuÉo de procedimentos contam inados na

área do expurgo

PASSOS:

1- Lavar as mãos e íriccionar álcool glicerinado a 70% antes e após as atividades;

2- Fazer desinfecÉo das bancâdas com um pano umedecido em álcool a70o/o, a cada turno e quando

necessário;

3- Usar EPI (ialeco, touca, avental impermeável, máscara, luvas de procedimento e óculos de acrílico);

4- Receber todo o material contaminado e conferi-lo rigorosamente. Observar: limpeza, integridade e

se o mesmo está completo;

5- Efetuar limpeza e/ou desinfecção do material conforme rotina do setor;

6- Encaminhar o material para a árca de Preparo;

7- Preparar soluÇões e recipientes que seráo usados para desinfecção do material;

8- Manter ambiente, bancadas limpo e organizado a cada uso;

9- Limpeza de prateleiras e identificaçáo de materiais semanalmente;

10-solicitar orientação do enfermeiro sempre que houve[ dúvida no desenvolvimenlo das atividades.

TRABALHO PARA AÁREA DE EXPURGO

w
q,/
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVISÃO:

0110412023

NÚMERO:

POP 03í

INíCIO DA VIGÊNCIA:

01t04t2022

EXECUTANTE: Auxiliares e técnicos de enfermagem.

ÁREA: Higienização, desinfecção e esterilização

OBJETIVO: Realizar a limpeza e desinfecÇáo nas almotolias após o término da soluÉo e/ou

sêmanalmenle.

PASSOS:

1- Separar o material:

. EPI (avental impermeável, touca, mascara, óculos e luvas de autoproteçáo);

. 01 esponja macia de limpeza;

. 0'1 escova de mamadeirai

. SoluÉo de ágúa e detergente;

. Panos limpos e secos;

o Balde ou bacia com tampa;

2- Hipoclorito de s6dio a 1lo.

3- Esvaziar as almotolias, desprezando a solução na pia;

4- Lavar eíernamente, incluindo a tampa, com solução de água e detergente usando esponja de limpeza;

5- Usar o mesmo processo internamente ulilzando a escova de mamadeira;

6- EnxaguaÍ abundantemente por dentro e por fora em água corrente;

7- Colocar as almotolias e tampas para escorrer sobre o pano limpo e seco, até secarem completamente;

8- lmergir as almotolias em soluÉo de hipoclorito de sódio a 1% por 30 minutos;

g- Retirar o material da soluçáo de hipoclorito, enxaguar rigorosamente em água conente e deixar

escorrer sobre pano limpo e seco;

10- Guardar em recipiente com tampa ou reabastecer para uso.

Observações:

. A quantidade de soluçáo colocada nas almotolias deve ser suficienle apenas para uso diário ou

semanal.

o Nunca reabastecer as almololias sem limpeza e desinfecção prévia.

b,

TÉCN|CA OE LIIçPEZA E DESINFECçÃO DASALüOTOLIA§
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REUSÃO:

01t04t2023

IN|CIO DA VIGÊNCIA:

01104t2022

NÚMERO:

POP 032

EXECUTANTE: Auxiliares e técnicos de enfermagem.

ÁREA: Higienizaçâo, desinfecçáo e esterilização

OBJETIVO: Realizar a limpeza do material de oxigenoterapia após a sua utilizaçáo

PASSOS:

1- Separar o malerial:

. EPI (avental impermeável, louca, máscara, óculos e luvas de autopÍoteçáo);

. 01 esponja macia de limpeza;

o 01 escova de mamadeira;

. SoluÉo de água e detergente;

. Panos limpos e secos;

. Balde ou bacia;

. Hipoclorilo de sódio a 1%.

2- Esvaziar os umidificadores, desprezando a soluÉo na pia;

3- Lavar externamente, incluindo a tampa e tubo metálico, com soluçáo de água e detergente usando

a esponja de limpeza;

4- Usar o Ínesmo processo internamente utilizando a escova de mamadeira;

5- Enxaguar abundantemente poÍ dentro e por fora em água corrente;

6- Colocar para escorrer sobre o pano limpo e seco, até secar completamente;

7- lmeÍgir em soluçáo de hipoclorito de sódio a 1% por 30 minutos (somente o recipiente plástico);

8- Retirar o material da solução de hipoclorito, enxaguar rigorosamente em água corrente e deixar

escorrer sobre pano limpo e seco;

9- Friccionar álcool a 7Oo/o pr 3 vezes na parte metálica que acompanha o umidificador;

10- Guârdar em recipiente limpo com tampa.

TÉcNrcA DE LrmpEzA E DEStHFEcçÃo Dog uÍ$DtFtcADoREs DE oxcÊNlo
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

IN|CIO DA VIGÊNCIA:

0'Uo4t2022

DATA DA REVISÃO:

01to4t2023

NUMERO:

POP 033

EXECUTANTE: Auxiliares e técnrcos de enfermagem.

ÁREA: Higienizaçáo, desinfecçáo e esterilizaçáo.

OBJETIVO: Realizar a limpeza e desinfecÉo dos cabos e lâminas de laringoscópio após a sua

utilizaçáo.

PASSOS:

1- Separar o material:

. EPI (avental impermeável, óculos, touca, máscara e luvas de autoproteção);

. Cabos e lâminas de laringoscópio;

. Recipiente plástico;

o SoluÉo de água e detergente neutro ou enzimático;

. Panos limpos e secos;

. Álcool a 70%;

. Esponja ou escova macia.

2- lmergir a lâmina do laringosópio na solução de água e detergente, lavado com a esponja (nâo

deixar de molho);

3- Enxaguar abundântemente em água corrente;

4- Secar a lâmina com pano limpo;

6- Limpar o cabo do laringoscópio com pano umedecido em soluçáo de água e detergente;

7- Remover a soluÉo delergente com pano umedecido em água e secar;

& Friccionar álcool a70% no cabo conforme rotina;

9- Montar o laringoscópio testando o seu Íuncionamento;

lGGuardar o laringoscópio desmontado, sem pilhas, protegido em saco plástico ou recipiente com

tampa.

TÉcNrcA DE uÍúpÉzÂ E DEStNFEcçÃo DE cABos E úmtNÂs DE LARtNGoscÔpto
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

IN|CIO DA VIGÊNCN:

01104t2022

DATA DA REVISÃO:

01t04t2023

NÚMERO:

POP 034

EXECUTANTE: Auxiliares e técnicos de enfermagem

ÁREA: Higienização, desinfecçáo e esterilizaçáo

OBJETIVO: Disponibilizar artigos desinfetados e prontos para uso no serviço e oferecer segurançe aos

usuários.

PASSOS:

1- Separar o matêrial:

. EPI (avental impermeável, óculos, touca, máscâra e luvas de autoproteÉo);

. 01 esponja macia;

. Solução de água e detergente neutro e detergenle enzimático;

. Panos limpos e secos;

2- DesmontaÍ o ambú (retirar a máscara e conexões);

3- Limpar a bolsa ventilatória externamente com pano úmido e sabão. Evitar penetração de água no

interior da bolsa;

+ lavar a máscara e conexôes com água e sabão;

5- Enxaguar em água corrente e secar;

6- lmergir a máscara e conexóes em soluÉo de hipoclorito a 1% por 30 minulos;

7- Retirar da solução de hipoclorito e enxaguar em água correntel

8- Secar e guardar em recipienle tampado.

m
v

TÉCNEA DE LIMPEZA E DE§INFECçÃO DE AHBÚ



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVISÃO:

01t0412023

INíCIO DAVIGÊNCIA:

o'Uo4t2022

NÚMERO:

POP 035

EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais.

ÁREA: HigienizaÇão, desiníecçáo e esterilizaçáo

OBJETIVO: Consiste em recolher todos os resíduos de uma Unidade, acondicionando-os de forma

adequada e manuseando-os o mínimo possível. É a operaçáo que precede todas as rotinas técnicas

de limpeza e desinfecçáo. Deve ser iniciada, sempre, da ârea menos contaminada para a mais

contaminada.

PASSOS:

1 - Reunir o material para recolher o lixo:

. Sacos de lixo de material plástico;

. Bolas;

. Luvas de autoproteção.

2- Colocar o EPI:

3- Recolher o saco de lixo que se encontra na lixeira, amaÍÍando bem as bordas;

4- Colocar um saco de lixo novo na lixeira, fixando-o Íirmemente nas bordas;

5- Transportar o lixo recolhido até o depósito para a remoção pela coleta externa.

ObsêrvaçÕês:

- As lixeiras devem ser lavadas com água e sabão, semanalmente e sempre que necessário;

- veriíicar as regras básicas de acondicionamento do lixo de acordo com o tipo de resíduos;

- para o transporte do lixo é recomendado a utilização de carrinho fechado. Este carrinho deverá ser

higienizado após sua utilizaçáo;

Deve-se evitar, durante o tÍensporte de resíduos, o cruzamento com pessoas e/ou material limpo nos

corredores e elevadores.

\c

RECOLHIIIENTO DOs RESÍDUOS



INíCIo DA VIGTNCIA

01104t2022

DATA DA REVISÃO:

01104t2023

EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais.

ÁREA: Higienização, desinfecÇáo e esterilizaÉo.

OBJETIVO: Acondicionar os Íesíduos da maneira correta para segurança dos trabalhadores e usuários

PASSOS

1. Acondicionar os resíduos em sacos plásticos brancos leitosos especificados na NBR 9190, de

forma que os mesmos preencham alé 213 do volume da embalagem, possibilitando quê esta seia

amarrada acima do conteúdo, para evitar o transbordamento na hora da coleta;

2. Os resíduos perfuro-cortantes devem ser acondicionados em recipientes resistentes, reforçados

impermeáveis e grandes o suficiente para receber o material de uso diário do local. As agulhas não

devem ser destacadas das seringas ou manuseadas, a fim de evitar acidente de trabalho. Ao sêr

descartado, o recipiente deve eslar devidamente fechado, envolvido em saco plástico branco

leitoso identificado "material cortante"i

3. O lixo contaminado deve ser recolhido em saco de lixo duplo identificado "contaminado";

4. Para íacilitar a identiÍicação e o manuseio do resíduo comum, deve-se adotar um padrão de cor

(cor clara, exceto a branca leitosa), conforme NBR 9190;

5. As lixeiras devem necessariamente possuir tampa;

6. Em caso de contêineres, os mesmos devem estocar os resíduos corretamente acondicionados e

oferecer condiçÕes adequadas para menuseio;

7. Os resíduos náo devem ficar expostos na via pública e sim em contêineres e/ou recintos

exclusivos.

w

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERO:

POP 036

ACONDICIONAÍSENTO DO§ RESÍDUOS

54
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Ánee: lssrsrÊNcn À slúoe
í. DEvERES E NoRMAS eÁsrcls pARA FuNcror,tÁRtos oe
ENFERMAGEM

. Apresentar-se limpo, uniformizado e pontualmente;

o Usar o crachá de identificação;

o Lavar as mãos antes de entrar na unidade;

. Manter unhas curtas, aparadas e limpas;

o Manter os cabelos presos;

o Não conversar em voz alta;

. Sair da unidade de serviço somente quando for realmente

necessário e pelo trabalho, sempre com autorização da supervisão de

enfermagem;

o Nos hoÍários de café, os funcionários de enfermagem da

unidade, deverão revezar um por vez, ou seja, quando um sair para refeiçáo os

demais deverão ficar em alerta com todos setores;

o Náo sair da Unidade em horário de serviço sem

comunicado/ autorizaçâo da supervisão de enfermagem;

. Ajudar a outros setores quando necessário e

disponibilidade na unidade, uma vez que os profissionais da enfermagem são

funcionários da Secretaria de saúde e não somente de um setor;

o ExerceÍ suas atividades com competência para a

promoçáo do ser humano na sua integralidade, de acordo com os princípios da

ética e da bioética. Respeitar a vida, a dignidade e os direitos humanos em

todas as suas dimensóes.

2. TDENTTFTCAÇÃO DO FRASCO DE MEDTCAÇÃO npÓS ABERTO

. Anotar o nome do medicamento;

o Diluente usado (ex.: AD, SF);

. Volume em ml;

o Data,

. Hora;

o Nome;

o Validade.
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2.í, CÁLCULO DO NÚilERO DE GOTAS

. 1 ml equivale a 20 gotas

. 1 ml equivale a 60 microgotas

. 1 gota é igual a três microgotas

Noootas/min = Volume

Tx 3

Fórmulas:

No microgotas/min Volume

Tempo

Se o volume for informado em litros, divida-o por 1000.

Se o tempo for informado em minutos divida-o por 60.

t hr = 60 minutos.

w
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVISÃO:

o'U04t2023

INíCIO DAVIGÊNC|A:

01to4t2022

NÚMERO:

POP 037

EXECUTANTE: Todos os profissionais de saúde.

ÁREA: Assistência à saúde

OBJETIVO: Acolher o usuário com escuta ativa, visando atender suas necessidades básicas.

PASSOS:

. Utilizar uma escuta ampliada do motivo da procura ao serviço, levando em consideraÉo o contexto

em que o usuário está inserido;

. Observar, reconhecer e descrever sinais e sintomas ao nível de sua qualiÍicação;

. Comunicar ao enfêrmeiro ou médico quando o motivo íor uma queixa, sinal ou sintoma para

que, .iunto com a equipe responsável, o atendimento seja direcionado no sentido de responder as

necessidades humanas básicas afetadas;

. Referenciar o paciente à equipe responsável por ele (quando em UBS com ESF)

. Agendar retornos a paÍlir de solicitaçáo da equipe de saúde e/ou de acordo com o

atendimento programático (pÍogramas de saúde)

o Responder às demandas de vigilância à saúde e encaminhar queixas ou denúncias de cunho

ambiental/social as inslâncias pertinentes - Departamento de Vigilância à Saúde) e realizar as

onentações de saneamento.

Gabe ao EnÍêrmeiro da UBS:

. Supervisionar o acolhimento realizado pelo auxiliar e/ou técnico de enfermagem;

. Receber os pacientes que procuram o serviço com queixa, sinal ou sinloma, realizar

acolhimento e, quando necessário, consulta de enfermagem, assim como proceder os

encaminhamentos necessários.

a \.-.'

b,

ACOLHIÍI'ET{TO I{A UNIDADÉ BÁS1CA OE SAÚDE
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVISÃO:

01t04t2023

INíCIO DA VIGÊNCIA:

o'Uo4t2022

NÚMERO:

POP 038

ü

ü

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros.

AREA: Assistência à saúde

OBJETIVO: Acolher o usuário com escuta ativa, visando atender suas necessidades básicas

l*

p

AGOLHIIIEÍ.ITO COUCLASSIFICAçÂO DE RISCO NA UBS
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA R

01t04t2023

oNÚMERO:

POP 039

tHícro oe vrcÊNcta:

01t0412022

OBJETIVO: As atividades desenvolvidas na pré-consulta, tembém cha

devem anteceder, quando e onde possível, as consultas médicas de demanda espontânea e dos

PÍogramas de Hipertensáo e Diabeles. A prâconsulta também favorece a detecÉo de casos

suspeitos que devem ser encaminhados para a confirmaçáo e, posterior inscriÉo nos Programas, além

de servir como foco de divulgação das atividades da Unidade.

mada consulta de preparo,

Material necessário:

. Esfigmomanômetro e estetoscópio;

. Termômetro;

. Balançaantropométrica;

. Algodão com alcool 70%.

PASSOS:

Lavar as mãos anles do procedimento;

- Orientar o usuário quanto ao procedimento;

, Questionar o motivo porque procurou a UBS;

- Registrar no prontuário os dados de aferiçáo de:

. Peso e estatura:

. Pulso e respiraÉo;

. Temperaturacorporal;

o Pressáo arterial;

r Alem de outros dados que estejam programados para o caso

- Encaminhar o usuário para aguardar o alendimento.

- Manler a sala em ordem e guardar o material.

\,Y

PRÉ4ONSULTA

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfeÍmagem e enfermeiros.

ÁREA: Assistência à saúdê.
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRAO

DATA DA REVISÃO:

01t04t2023

NÚMERO:

POP 040

INiCIO DA VIGÊNCIA:

01to4t2022

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros

AREA: Pre-consulta

oBJETIVo: exame de glicemia capilar, conforme técnica padronizada.

Material necessário:

1 . ApaÍelho de glicemia;

2. Fita de glicemia;

3. Agulha í 3x 4,5 ou lanceta;

4. Alcrrol TOo/o.

5. Algodão.

6. Bandeja.

PASSOS:

1. Lavar as máos com água ê sabáo;

2. Orientar o usuário quanto ao procedimento a ser realizado;

3. Pressionar o dedo da base para a pontai

4. Solicitar para o usuário a lavagem das máos com água e sabáo, se não íor possível, fazer assepsia com

algodão e álcool na face lateral da ponta do dedo, esperando secar;

5. Puncionar a face lateral da ponta do dedo com lanceta ou agulha esterilizadas;

6. Com o dedo puncionado voltado para baixo preencheí com a gota de sangue toda a área da fita;

7. Ler o resultado, anotar em prontuário e no boletim de produÉo diária;

8. Orienlar o usuário quanto ao resultado.

ld

GLICEi]IIA CÂPILAR
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVI

0110412023

oCIO DA VIG

01t0412022

IN NCIA:NUMERO:

POP 041

ExECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros.

AREA: Pre-consulta.

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de execução de procedimentos de enfermagem

MATERIAL:

1. Fita métrica.

DESCRTÇÃO DO PROCEDIMENTO:

í. Recepcionar o paciente.

2. Orientar o procedimento ao paciente.

3. Orientar o paciente a permanecer de pé, ereta, abdÔmen relaxado, braços estendidos ao longo do

corpo e os pés separados numa distància de 25-30 cm.

4. Solicitar ao paciente que afaste a roupa, de Íorma que a região da cintura Íique despida. A medida não

deve ser feita sobre a roupa ou cinto.

5. Mantenha-se de frenle para o paciente, segure o ponto zero da íita métricâ em sua mão direita e' com

a máo esquerda, passar a fita ao Íedor da cintura ou na menor curvatura localizada entre as costelas e o

osso do quadril (crista ilíaca).

6. Ajustar a fita métrica no mesmo nível em todas as partes, em seguida, solicite que o paciente expire

totalmente.

7. Realizar a leitura imediata antes que a pessoa inspire novamente

8. ReâlizaÍ anotaçáo de enfermagem, assinar e cârimbar

9. RegistraÍ o procedimento em planilha de produçâo.

10. Lavar as mãos.

'11. Manter a sala em ordem.

)d

MET}IDA DE CIRCUNFÊRENCIA DÉ CINTURA
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVISÃO:

01t04t2023

INíCIO DA VIGÊNCIA:

01t04t2022

NÚMERO:

POP 042

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros

ÁREA: Pré-consulta

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de execuçáo de procedimentos de enfermagem

MÂTERIAL:

1 . Antropômetro.

DESCRTçÃO DO PROCEDIMENTO:

Crienças menores de 2 anos:

I . Recepcionar.

2. Lavar as mãos.

3. Deitar a criançâ no centro do anlropômetro descalça e com a cabeça livre de adereços.

4. Manter, com a aiuda da mãe/ responsàvel:

- a cabêça da criança, apoiada Íirmemente contra a parte fixa do equipamento, com o pescoço rêto e o

queixo aíastado do peito;

- os ombros totalmenle em contato com a superfície de apoio doantropômetro;

- os bÍaços estendidos ao longo do corpo, as nàdegas e os calcanhares da criança em pleno contato com

a superfície que apóia o antropÔmetro.

5. Pressionar, cuidadosamente, os .ioelhos da criança para baixo, com uma das máos, mantendo-os

estendidos. Juntar os pés, fazendo um ángulo reto com as pernas. Levar a parte móvel do equipamento

até as plantas dos pés, com cuidado para que náo se mexam.

6. Realizar a leitura do comprimento quando estiver seguro de que a criança náo se moveu da posiçáo

indicada.

7. Retirar a criança.

8. Registrar o procedimento em prontuário.

9. Lavar as máos.

10. Manter a sala em ordem.

w

AFEHçÃO DE ESTATURA



63

Crianças maiores de 2 anos, adolescentes e adultos:

1. Posicionar o paciente descalço, com a cabeça livre de adereços, no centro do equipamento.

2. Solicitar ao paciente que permaneça de pé, êreto, com os braços estendidos ao longo do corpo, com a

cabeça erguide, olhando para um ponto fixo na altura dos olhos.

3. Solicite ao paciente que encoste os calcanhares, ombros e nádegas em conlato com o antropÔmetro/

parede.

4. Abaixar a paÍte móvel do equipamento, Íixando-a conlra a cabeça, com pressão suíiciente para

comprimir o cabelo.

5. Solicitar ao paciente que desça do equipamento, mantendo o cursor imóvel.

6. Realizar a leitura da estatura, sem soltar a parte móvel do equipamento.

7. Registrar o procedimento em prontuário.

8. Lavar as máos.

9. Manter a sala em ordem.
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVISÃO:

01to4t2023

IN|CIO DA VIGÊNCIA:

01to4t2022

NÚMERO:

POP 043

EXECUTANTE: Auxiliares, lécnicos de eníermagem e enfermeiros

ÁREA: Pré-consulta

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de execução de procedimentos de enfermagem

MATERIAIS:

1. Balança.

2. Alcool T0o/o.

DESCRTÇÃO DO PROCEDIMENTO:

Em balança pediátrica êlêtrÔnica (digital):

1. Ligar a balança e certificar-se que a mesma encontra- se zereda.

2. Despir a criança com o auxílio da mâe/ responsável.

3. Colocar a criança, senlada ou deitada, no centro da balança.

4. Orientar a mãe/ responsável a manter-se próximo, sem tocar na criança e no equipamento

5. Realizar a leitura, quando o valor do peso estiver fixo no visor.

6. Retirar a cÍiança.

7. Registrar o peso no prontuário e no Cartáo da Criança.

8. Realizar anotaÇáo de enfermagem, assinar e carimbaÍ'

9. Registrar o procedimento em planilha de produçáo'

10. Proceder à assepsia do prato da balança com álcool a 70%'

1 '1. Lavar as máos.

'12. Manter a sala em ordem.

\p
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Em balança mecânica de plataforma:

1. Destravar a balança.

2. Verificar se a balança está calibrada. Caso contrário calibrá-la.

3. TravaÍ a balança.

4. Posicionar o paciente de costas para a balançâ, no centro do equipamento, descalça, com o mínimo de

roupa possível, com os pés juntos e os braços estendidos ao longo do corpo.

5. Destravar a balança.

6. Mover os cursores, maior e menor, sobre a escala numérica para registrar o peso.

7. Esperar até que a agulha do braço e o Íiel estejam nivelados.

8. Travar a balança.

9. Realizar a leitura de frente para o equipamento, a fim de visualizar melhor os valores apontados pelos

cursores

10. Solicitar ao paciente que desça do equipamento.

11 . Retorner os cursores ao zero na escala numérica

w



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

CIO DA VIGIN NCIA:N MERO:

POP 044

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros

ÁREA: Pré-consulta

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de execuÇão dê procedimentos de enfermagem

MATERIAIS:

'Í. Esfigmomanômetro Aneróide ou de coluna de mercúrio

2. Estetoscópio.

DESCRTÇÃO DO PROCEDTMENTO:

I . Explicar o procedimento ao paciente, questionar sobre uso de medicaçâo, horàrio e queixas.

2. Certificar-se de que o paciente não està com a bexiga cheia, não pralicou exercícios físicos, náo ingeriu

bebidas alcoólicas, caíé, alimentos, ou fumou até 30 minutos antes da medida.

3. Utilizar manguito de tamanho adequado ao braço do paciente, ceÍca de 2 a 3 cm acima da fossa

antecubilal, centralizando a bolsa de borracha sobre a artéria braquial. A largura da bolsa de borracha

deve conesponder a 4Oo/o da circunferência do braço e o seu comprimento e envolver pelo menos 80% do

braço.

4. Manter o braço do paciente na altuÍa do coÍaÉo, livre de roupas, com a palma da mão voltada pa[a

cima e cotovelo ligeiramente fletido.

5. posicionar os olhos no mesmo nível da coluna de mercúrio ou do mostradoÍ do manômetro anerÓide.

6. palpar o pulso radial e inflar o manguito até seu desaparecimento, paÍa a eslimatlva do nível da

pressão sistólica; desinflar rapidamente e aguardar um minuto antes de inflar novamente.

7. posicionar a campânula do estetoscópio suavemente sobre a artéria braquial, na fossa antecubital,

evitando compressão excessiva. lnflar rapidamente, de í0 em 10 mmHg, até ultrapassar, de 20 a 30

mmHg, o nível estimado da pressáo sistólica. Proceder a deflaçáo, com velocidade constante inicial de 2 a

4 mmHg por segundo. Após identificação do som que determina a pressão sistólica, aumentar a

velocidade para 5 a 6 mmHg para evitar congestáo venosa e desconforto para o paciente.

8. Evitar congestáo venosa e desconforto para o paciente

9. Determinar a pressão sistólica no momento do aparecimento do primeiro som (fase 1 de Korotkofn,

seguido de batidas regulaÍes que se intensificam com o aumento da velocidade de deflaçáo. Determinar a

pressão diastólica no desaparecimento do som (fase v de Korotkoff). Auscultar cerca de 20 a 30 mmHg

66
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abaixo do último som para confirmar seu desaparecimento e depois pl'oceder à deflaÇáo ràpida e

completa. Quando os batimentos persistirem até o nÍvel zeÍo, delerminar a pressáo diastólica no

abafâmento dos sons (fase lv de Korotkoff), anotar valores da sistólica/ diastólical (zerc).

10. Registrar os valores das pressÕes sistólica e diastólica, complemenlando com a posiÉo do paciente, o

tamanho do manguito e o braço em que foi feita a medida. Não anedondar os valores de pressão arterial

para dígitos terminados em zero ou cinco.

11. Esperar 1 a 2 minutos antes de Íealizar novas medidas'

12. O paciente deve ser informado sobre os valores obtidos da pressáo arterial e a possÍvel nêcessidade

de acompanhamento.

l3.Registrarprocedimentoemprontuàrio/mapadecontrole'assinandoecarimbando.

14. Comunicar medico/ enfermeiro caso de alteraçào da PA'

15. Registrar procedimento em prontuário.

16. Lavar as mãos.

'17. Manter ambiente de trabalho em ordem'

OBSERVAçÕES:

a. orientar para que o paciente descanse por 5 a 10', em ambiente calmo antes da aferiçáo e que nâo

faledurante a execução do procedimento.

b. Esfigmomanômetro deve ser periodicamente testado e devidamente calibrado a cada 6 meses

c. Gestante íecomenda-se que a PA seia veÍificada na posiçáo sentada'

Dimensõesaceitàveisdabolsadeborrachaparabraçosdediferentestamanhos:

06 à 15

16 à2'l

27 à34

d. Em pacientes obesos, deve-se utilizar o mangu ito de tamanho adeqGdo à circunferência do braÇo

Na 1" avaliação fazer a medida da PA com o paciente sentado e em posiÉo ortostàtica, especialmente em

idosos, diabeticos, alcoólicos, em uso de medicaçáo anti-hiperlensiva'

do Largura do
Manguito
(cm)

Comprimento
da bolsa
(cm

<=6 recém-nascido 2 6

Criança 15

lnfantil 8

Adulto pequeno 10 24

Adulto 13 30

35à44 Adulto Grande 16

45 à52 Coxa 20 42

\d

Circunferência
braÇo (cm)

Denominação
do Manguito

22 à26

38
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERO:

POP 045

INiCIO DA VIGÊNCIA:

01t0412022

DATA DA REVISÃO:

01to4t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros.

ÁREA: Assistência à Saúde.

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de execução de procedimentos de enfermagem.

MATERIAIS

1 . Seringa;

2. Agulha 40xí 5;

3. Agulha 25x6;

4. Algodão;

5. Àcool:

6. Garrote;

7. Fita crepe para identificaÉo;

8. Bandeja;

9. Luva de procedimentos;

1 0. Medicamento prescrito;

1í . Abocath no no adequado;

1 2. Esparadrapo/ micropore;

13. Soro.

DESCRICÁO DO PROCEDIMENTO:

'1._Checar medicaÉo prescrita: data, dose, via e nome do paciente;

2. Selecionar a ampola, observando nome, validade, alteraçáo de coÍ e presença de resíduos;

3. Escolher seringa de acordo com a quantidade de líquidos a ser administrado;

4. Lavar as máos;

5. Fazer assepsia nas ampolas com auxílio do algodáo e álcool70o/oi

6. Abrir a seringa e conectaÍ a agulha 40x12;

7. Preparar medicaçáo, conforme técnica descrita;

8. Explicar ao paciente o que será realizado;

9. Calçar as luvas;

10. Selecionar veia de grende calibre para punçáo, ganotear o braço do paciente;

í 1 . Realizar antissepsia do local escolhido;

12- Posicionar seringa, bisel voltado para cima e proceder a punÉo venosa;

\,

ADftitNt§TRAçÃO DE ltEDrCA[iENTO§ VlA ENDOVENOSÂ
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13. Soltar o garrote;

14. Administrar a medicação lentamente, obseÍvando o retorno venoso, o paciente e as reaçóes

apresentadas;

15. Retirar a seringa e pressionar o algodão no local da punção;

í 6. Lavar as máos;

17. Registrar procedimento em prontuário;

'18. Manter ambienle de trabalho em ordem.

p
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERO:

POP 046

INíCIO DA VIGÊNclA:

01to4t2022

DATA DA REVISÃO:

0'1t04t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, tecnicos de eníermagem e enfermeiros.

ÁREA: Assistência à Saúde

OBJETIVO: Estabelecer rotinas dê execuçáo de procedimentos de enfermagem.

MATERIAIS

í. Seringa 1 ml.

2. Agulha í0 x 5 ou 13 x 4,5.

3. Solução prescrita.

4. Bandeja.

DESCRICÃO DO DIM ENTO:

1. Checar medicaçâo prescrita: dala, dose, via e nome do paciente.

2. Lavar as mãos.

3. Preparar medicaÉo conforme técnica já descrita.

4. Orientar o paciente sobre procedimento.

5. Escolher o local da administraÉo (pouca pigmentaÉo, pouco pelo, pouca vascularizaçáo, fácil

acesso para leitura): a face anterioÍ do antebraço é o local mais utilizado.

6. FazeÍ a antissepsie da pele com água e sabáo caso seja necessário. O álcool 7Oo/o nâo é indicâdo,

para náo interferir na reaÉo da droga.

7. Segurar firmemente com a máo o local, distendendo a pele com o polegar e o indicador.

8. lntroduzir a agulha paralelamente à pele, com o bisel voltado para cima, eté que o mesmo desapareça.

9. lnjelar a solução lentamente, com o polegar na eíremidade do êmbolo, até introduzir toda a dose.

10. Retirar o polegar da extremidade do émbolo e a agulha da pele.

1't. Não Íriccionar o local.

12. Desprezar os materiais perfuro-cortanles em recipiente adequado.

13. Lavar as mâos.

14. Registrar procedimento em prontuário.

15. Manter ambiente de trabalho em ordem.

lmediatamente após a injeção, aparecerá no locel uma pápula de aspecto esbranquiçado e poroso (tipo

casca de laranja), com bordas bem nítidas e delimitadas, desapãrecendo posteriormente,

\é

ADMINISTRAçÂO Í{EDICAIJIENTOS VIA INTRADÉRilrcA
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚÍÚERO:

POP 047

rNicro oA vrcÊNcrA:

01t04t2022

DATA DA REVISÃO:

01t04t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros.

ÁREA: Assistência à Saúde.

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de execuçáo de procedimentos de enfermagem.

MATE RIAIS

1. Seringa - conforme volume a ser injetado (Máximo 5 ml.).

2. Agulha - comprimento/ calibre compatível com a massa muscular e solubilidade do lÍquido a ser inletado
3. Algodáo.

4. Áhool 7O%.

5. Bandeja.

6. Medicaçáo prescrita.

DESCRICÂO DO PROCEDIMENTO:

1. Checar prescrição medicamentosa (data, dose, via, nome paciente);

2. Lavar as mãos com técnica adequada;

3. Preparar injeção, conforme técnica já descrita;

4. Orientar o paciente sobre o procedimento;

5. Escolher local da administraçáo;

6. Fazer antissepsie da pele com algodão/ álcool;

7. Firmar o músculo, utilizando o dedo indicâdor e o polegar;

L lntroduzir a agulha com ângulo adequado à escolha do músculo;

9. Aspirar observando se atingiu algum vaso sanguíneo (caso aconteça, retirar agulha do local,
desprezar todo material e reiniciar o procedimento);

10. lnjetaÍ o líquido lentamente;

í '1. Retirar a seringa/agulha em movimento único e firme;

12. Fazer leve compressão no locâl;

13. Desprezar o matêrial perfuro-cortante em recipiênte apropriado (caixã resíduo perfuro-cortante);

14. Lavar as máos;

15. Registrar em prontuário;

16. Manter o ambiente de trabalho em ordem;

ld',
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PROCEDIMENTO OPER,ACIONAL PADRÃO

NÚMERo:

POP 047

IN|CIO DA VIGÊNCIA:

01t04t2022

DATA DA REVISÃO:

01t04t2023

OBSERVAçÔES:

A. Locais dê aplicação:

O local apropriado para aplicaÉo da injeção intramuscular é fundamental para uma

administraçáo segura. Na seleÉo do local deve-se considerar o seguinle:
. Distância em relaçáo a vasos e nervos importanles;

. Musculalura suficientemente grande para absorver o medicamento;

. Espessura do tecido adiposo;

. ldade do paciente;

. líilabilidade da droga;

. Atividade do paciente.

Dorsoglti'têa (DG): Colocar o paciente em decúbito ventral ou lateral, com os pés voltados para denlro,

para um bom relaxamento. A posiçáo de pé é contraindicada, pois há completa contração dos músculos

glúteos, mas, quando for necessário, pedir para o paciente ficar com os pés virados para dentro, pois

ajudará no relaxamento.

í. Localizar o músculo grande glúleo e traçar uma cruz imaginária, a partir da espinha ilíaca póstero-

superior até o trocánter do fêmur.

2. Administrar a injeção no quadrante superior extemo da cruz imaginária.

3. lndicada para adolescentes e adultos com bom desenvolvimento muscular e excepcionalmente em

crianças com mais de 2 anos, com no mínimo 1 anode deambulaçáo.

Ventroglútea (VG): Paciente pode estar em decúbito sentado lateral, ventral ou dorsal;

1. Colocar a mão esquerda no quadril direito do paciente.

2. Localizar com a falange distal do dedo indicador a espinha ilíaca anterossuperior direita.

3. Estender o dedo médio ao longo da crista ilíaca.

4. Espalmar a máo sobre a base do grande trocânler do fêmur e formar com o indicador em triângulo.

5. lndicada para criançâs acima de 03 anos, pacientes magros, idosos ou caquéticos.

Face Vasto Lateral da Coxa:

1. Colocar o paciente em decúbito dorsal, lateral ou sentado.
2. TraçaÍ um retângulo delimitado pela linha média na anterior da coxa, na frente da perna e na linha na

ADIÍNISTRAçÃO meOlCeUeNTO§ VIA tltTRAtrt§culAR (lir)

\d.,



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÂO

NÚMERO:

POP 047

IN|CIO DA VIGÊNCIA:

011o4t2022

DATA DA REVISÃO:

01104t2023

anterior da coxa, na frente da perna e na linha média lateral da coxa do lado da perna, í2-1S cm do

grande trocánter do fêmur e de 9-12 cm acima do joelho, numa faixa de 7-10 cm de largura.

3. lndicado para lactantes e crianças acima de 1 mês, eadullos.

Deltoide:

. Paciente poderá ficar sentado ou decúbito lateral.

' Localizar músculo deltoide que fica 2 ou 3 dedos abaixo do acrômio. Traçar um triângulo imaginário com

a base voltada para cima e administrar a medicaÉono centro do triângulo imaginário.

B - Escolha corrêta do ângulo:
. Vasto lateral da coxa - ângulo 45 em direçáo podálica.

. Deltoide - ângulo 90o.

. Ventroglúleo - angulaçâo dirigida ligeiramente à crista ilÍaca.

. Dorso glúteo - ângulo g0o.

C - Escolha correta da agulha:

FAIXA ETÀRIA ESPESSURA
SUBCUTÂNEA

ADULTO . Magro
. Normal
. Obeso

cRrANÇA . Magra
. Normal
. Obesa

soLUÇÂoAouosA soluÇÃo oLEOSA
OU SUSPENSÃO

.25x617

.30x6/7

.30x8

.25x8

.30x8

.30x8
.20x6
.25xGl7
.30x8

.20x6

.25x8

.30x8

W

ADrfir{lsTRAçÃO rEOlCemeNTo§ vtA |NTRÂMUSCULAR(til)
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃOITIU
,üü NÚMERO:

POP 048

INiCIO DA VIGÊNGIA:

0'U04t2022

DATA DA REVISÃO:

01104t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros

ÁREA: Assistência à Saúde.

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de execuçáo de procedimentos de enfermagem.

MATERIAIS:

1. Colírio ou pomada oftalmológica;

2. Gaze.

DESCRICÃO DO PROCEDIMENTO:

Apresentação: colírio

1. Checar prescriçao (data, nome do paciente, dose, apresentaçâo,).

2. Separar medicaçáo prescrita.

3. Laver as máos.

4. Orientar o paciente quanto ao procedimento, solicitando que incline a cabeça para trás.

5. Afastar a pálpebra infeÍior com o auxÍlio da gaze, apoiando a mão na face do paciente.

6. Pedir para o paciente olhar para cima e pingar a medicaÉo no centro da membrana conjuntiva.

7. OrientaÍ o paciente a fechar a pálpebra.

8. Lavar as máos.

9. Registrar procedimento em prontuário.

10. Manteí ambiente limpo e organizado.

Aprêsêntação: pomada

1. Com o auxílio da gaze, afastar a pálpebra inferior, apoiando a mão na face do paciente e colocar com o

próprio tubo a pomada.

2. Pedi para o paciente fechar os olhos.

3. Proceder a leve fricçáo sobre a pálpebra inferior.

k,

ADrrllNl§TRAçÂO rçEOlcnmSNTO§ VtA OCULAR
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NUMERO:

POP 049

INiCIO DA VIGÊNCIA:

01t04t2022

DATA DA REVISÃO:

0'1104t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros.

AREA: Assistência à Saúde

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de execuçáo de procedimentos de enfermagem

MATERIAIS:

1 . Seringa de 1ou 3 ml.

2. Agulha 10x5, 20x6.

3. Ábool 7O%.

4. Algodão.

5. Bandeja.

DESCRI DO PROCEDIMENTO:

1. Checar medicaçâo prescrita: data, dose, via e nome do paciente.

2. Lavar as máos.

3. Preparar medicaçáo, conforme técnica descrita.

4. Orientar paciente sobrê o procedimento.

5. Escolher o local da administraçáo

6. Fazer antissepsia da pele com algodão/ álcool70%, de cima para baixo.

7. Firmar com o dedo polegar e indicador o local da administraÇão.

8. lntroduzar a agulha com o bisel voltado para cima num ângulo de g0o.

9. Aspirar, observando se alingiu algum vaso sanguíneo.

10. lnjetar o líquido lentamenle.

1í. Retirar a seringa/agulha num movimento único e Íirme.

12. Fazer leve compreensão no local com algodão.

13. Desprezar material perfuro-cortante em recipiênte apropriado.

14. Lavar as mãos-

15. Registrar procedimento em prontuário.

16. Manter ambiente de trabalho em ordem.

oBSERVAçÕES:

A. Na administraçáo de insulina náo realizar massagem após aplicaçào, para evitara ebsorção rápida.

\c
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B. Locais de aplicação:

. Região deltoidea no terço proximal.

. Face superior externa do braço.

. Face anterior da coxa.

. Face anterior do antebraço.

v
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERO:

POP 050

INiCIO DA VIGÊNClA:

01t04t2022

DATA DA REVISÂO:

01to4t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros.

ÁREA: Sata de Vacina.

OBJETIVO: Realizar o procedimento de vacinação conforme manual técnico do PNI;

MATERIAIS NECESSÁRIOS:

í. lmunobiológicos;

2. Seringas e agulhas;

3. Algodão;

4. Alcool TO%i

5. Bandeja de inox;

6. Cartão de vacina;

7. Cartão espelho;

8. Carimbo;

9. Mapa diário de doses aplicadas

DESCRICÁO PROCESSO

1. Receber o cliente na sala de vacina.

2. Orientar o cliente sobre a vacina a ser administrada e a importância da mesma.

3. VeriÍicar se o cliente não se encontra em situaçáo de adiamento da vacinaçâo.

4. lnformar sobre os eventos adversos mais comuns, orientando retorno na Unidade sempre que

necessário.

5. Orientar quanto a não utilizaÉo de pomadas ou compressas no local da aplicaçáo.

6. Registrar a vacina administrada, no de lote, no cartáo do cliente e cartâo espelho, assinar com letra

legível.

7. Lavar as máos.

8. Executar técnica asséptica em todo o procedimento.

9. Assegurar-se de que a temperatura de vacina e diluente estejam adequadas.

10. VeriÍicar o prazo de validade da vacina e tempo de uso recomendado, após a diluição da vacina.
'lí. Observar a dosagem recomendada pelo Laboratório produtor da vacina em questáo.

12. Respeitar o local de aplicação, segundo faixa etária.

13. Lave com água e sabáo, o local da aplicaçáo, caso o mesmo náo apresente boas condiçôes de higiene.

14. Solicite que a máe ou responsável segure a criança de forma adequada, garantindo uma imobilização

b

ROTINÀ§ PARA TAI.IUTENÇÂO E ORGANIZAçÃO DÀS SALAS DE VACINA
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segura.

15. Atentar para a relaÇáo entre o ângulo de apliceÉo e agulha adequada, levando em consideraÉo a
quantidade de massa muscular do cliente a ser vacinado.

16. Administrar lentamente o liquido da vacina.

17. Náo massagear o local da aplicaçáo. Fazer apenas leve compressáo com algodâo seco.

18. Não retire a agulha da seringa no momento do descarte.

19. Não reencape a agulha.

20. Descarte em coletor adequado, respeitando o limite permitido (2/3 do recipiente).

21. Registrar no mapa diário, a dose aplicada e no SIPNI;

22. Arquivar o cartáo espelho, no mês de retorno da próxima vacina a ser aplicada.

23. Lavar as máos.

24. Manter embiente limpo e organizado.

b,
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERO:

POP 05í

INICIO DA VIGÊNCIA:

01to4t2022

OATA DA REVISAO:

01t04t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos dê eníermagem e enÍermeiros.

OBJETIVO: Manter a temperatura dos imunobiológicos entre +2'c e +8'c, sob supervisão

MATERIAIS N CESSÁRIOS:

1 . Caixa térmica;

2. Gelox:

3. Termômetro;

4. Lanterna;

5. Toalha.

DESCRICÃO PROCESSO,

1. Lavar as mãos com água e sabão.

2. Higienização da superfície da câixa térmica.

3. Retirada do gelox da geladeira e deixar em cima do isopor para suar.

4. Secar o gelox com toalha limpa, exclusiva da sala de vacina.

5. Montar a caixa, revestindo com gelox as laterais e fundo.

6. Montar o termómetro sem encostar o termostado no gelox.

7. Aguardar atingir a temperatura entre +2'c e +8'c.

8. Retirar os imunobiológicos da geladeira e colocar dentro de um recipiente plástico e colocar dentro da

caixa térmica.

9. Priorizar a veriÍicaÉo da temperatura da caixa térmica.

10. Após retornar energia elétrica e estabilizar a lemperalura da geladeira devolver os imunobiológicos na

geladeira.

Obs: Na queda de energia realizar procedimento de acordo com plano de contingência da sala de vacina e

observar se o gerador de energia irá ligar.

Foi

QUEOA DE ENÊRG'{

ÁREA: Sata de Vacina.
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PROGEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃOg

ü
NUMERO:

POP 052

INíCIO DA VIGÊNCIA:

01t04t2022

DATA DA REVISAO:

01to4t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros.

ÁREA: Sata de Vacina

OBJETIVO: Transportar os imunobiológicos mantendo a temperatura êntre +2'c e +8'c, sob supervisáo

MATERIAI

1 . Caixa Térmica;

2. Termometro;

3. Gelox;

4. Toalha.

DESCRICÃO DO PROCESSO

1. Lavar as mãos com água e sabão.

2. Higienizaçáo da superfície da caixa térmica.

3. Retirada do gelox da geladeira e deixar em cima do isopor para suar.

4. Secar o gelox com toalha limpa, exclusiva da sala de vacina.

5. Montar a caixa, revestindo com gelox as laterais e fundo.

6. Montar o termômetro sem encostar o termostado no gelox.

7. Aguardar atingir a temperatura entre +2'c e +8'c.

8. Retirar os imunobiológicos da geladeira e colocer dentro de um recipiente plástico e colocar dentro da

caixa térmica.

9. Priorizar a veriÍicaçáo da temperatura da caixa térmica.

í 0. lniciar o transporte.

í 0. Transportar a caixa com cuidado.

@\e

TRANSPORTE DE VAGINA
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERO:

POP 053

IN|CIO DA VIGÊNCIA:

01t04t2022

DATA DA REVISÃO:

01t04t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, têcnicos de enfermagem e enfermeiros

ÁREA: sala de vacina.

OBJETIVO: Estabilizar o paciente;

MATERIAIS NECESSÁRIOS:
1. Ambu;

2. Medicamentos de emergência;

3. Correlatos;

4. Cânula de Guedel;

5. Laringoscópio;

6. Tubo Endotraqueal;

7. Cilindro de Oxigênio;

8. Máscara.

DESCRICÃO DO PROCESSO:

1. Notificação imediata.

2. Coloque o paciente em local apropriado em posiÉo de Trendelemburg, se possível.

3. Administrar 0,01 ml/kg (máximo de 0,3m1 em crianças e 0,5m1 em adultos) de adrenalina a 1 :1 .000 por via

subcutânea ou intramuscular, repetido a cada 10-15 minutos, se necessário.

4. Mantenha as vias aéreas desobstruídas.

5. 02 sob máscara ou Ambu ou intubação, segundo indicado e possível;

Prometazina (Fenergan) 0,5 a 1,0m9/kg lM ou difenidramina (Benadryl) 1 a 2mgikg lV lento.

6. Encaminhar rapidamente o paciente para observação hospitalar após estabilizaÉo.

w

REAçÂOANAFIúNCA
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERo:

POP 054

INiCIO DA VIGÊNCIA:

olto4t2022

DATA DA REVISÃO:

01t04t2023

EXECUTANTE: Auxiliar de enfermagem, técnico de enfermagem.

ÁREA: Higienização, desinfecçáo.

OBJETIVO. Realizar a limpeza de geladeira e caixa térmica

Passos:
Geladeira

1. Realizar limpeza interna;

2. Realizar todo mês;

3. Retire todo o produto armazenado, colocando-o em outro ambiente (caixa térmica, nesse caso colocar

gelox nas laterais e no fundo da caixa térmica. Se necessário colocar gelox também na perte superior, pois

pode demorar e/ou ser necessário o envio das vacinas para central) com temperatura ideal DE 2oC+ à 8oC+

(anote a temperatura e resetê);

4. Utilize um pano seco e limpo, náo utilize qualquer produto no interior da câmara;

5. A limpeza deve ser feita com a úmaru desligada da rede elétrica não podendo passar de 30 minutos.

(Obs: o visor do termômetro digital não desligará completamente, mais também não aparecerá a

temperatura)i

6. Após a limpeza ligar na rede elétrica, aguardar mais 30 minutos ou mais para que a refrigeração seja

retomada para guardar o produto. (anote a têmperatura e resete);

7. Anotar na folha do controle de temperatura (horário que começou, término, a temperatura que esteva

quando ligou-a na rede elétrica e a temperatura que permanecerá em 30 minutos. (anote a temperatura e

resete);

Caixa téÍmica

1. Realizar limpeza interna e externa;

2. Realizar todo mês ou quando necessário;

3. Lavar com água e sabáoi

4. Secar com panos limpos;

5. Fazer desinfecçáo com álcool a 70olo;

6. Armazenar em local limpo.

V

DE LIMPEZA iTANUAL DE GELADEIRA SALÂ DE VACINAS E CAIXA TERi,IICATÉCNICA



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERO:

POP 055

INíCIO DA VIGÊNCIA:

01t04t2022

DATA DA REVISÃO:

01t04t2023

EXECUTANTE: Auxiliar de enfermagem, técnico de enfermagem.

ÁREA: Higienizaçáo, desinfecção

OBJETIVO: Realizar a limpeza de geladeira.

Passos:
Geladeira
1- Retire todo o produto armazenado, colocando-o em outro ambiente previamentê organizado (caixa

térmica, nesse caso colocar gelox nas laterais e no íundo da caixa térmica, se necessário colocar gelox

lambém na parle superior, pois o procedimento pode demorer) com temperatura ideal DE 2oC+ à 8oC+

(anote a temperaturâ e resete).

2- Desligar a tomada e abrir a porta ou tampa, inclusive do congelador, até que todo o gelo aderido se

desprenda; náo usar faca ou oulro objeto pontiagudo para a remoÇáo mais rápida do gelo, pois esse
procedimento pode danificar os tubos de refrigeraÉo.

3- Limpar, interna e externamente, com um pano umedecido em solução de água com sabão neutro, ou

sabáo de coco, por exemplo. Não jogar água no interior do equipamento.

4- A limpeza deve ser feita com a câmara desligada da rede elétrica náo podendo pâssar de 30 minutos.

(Obs:o visor do termômetro digital náo desligará completamente, mais também nâo aparecerá a

temperatura).

5- Após a limpeza, ligar o refrigerador, recolocar o termômelro de cabo elÍensor (não esquecer de anular

a marcaçáo anterio0, aguardar mais 30 minutos ou mais para que a refrigeraÉo seja retomada para

guardar os produtos. (anotê e têmperatura ê resete).

5- Anotar na folha do controle de temperatura (horário que começou, término, a temperatura que eslava

quando ligou-a na rede elétrica e a temperatura que permanecerá em 30 minutos (anote a tempeÍatura
e resete).

7- A limpeza deve ser realizada todo o mês ou conforme a necessidade (sujidades ou se o gelo do

congelador ultrapassar 2 cm de espessura).

W\e

DE Ui/IPÉZA iIANUAL DE GELADEIRA COilUMTÉCMCÀ
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NUMERO:

POP 056

INiCIO DA VIGÊNCIA:

o'U04t2022

DATA DA REVISÃO:

0'U04t2023

ÁREA: Sata de tnatação

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de organização e funcionamento das salas de inalaçáo

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de eníermagem e enfermeiros

MATERIAIS N CE ros

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

ROTINAS PARÂ i,IANUTENçÃO E ORGA}TIZAçÃO DA8 §ALAS DE INALAçÂO

84

't. EPts;

2. Água;

3. Detergente;

4. Pano;

5. Balde;

6. Esponja;

7 . Alcool 7oo/o.

DESCRICÃO DO PROCESSO:

1. Organizar a sala;

2. Realizar limpeza conconente (com água e sabâo nas superfícies e após realizar desinfecção com

álcool a 70o/ol no início de cada plantáo;

3. Solicitar ao zelador que realize diariamente limpeza conconente e semanalmente limpeza terminal,

4. Checar o Íuncionamento do compressor, chamando a manutenÉo se necessário e comunicando o

enfermeiro;

5. Preparar malerial necessário para o plantáo, trocar o soro fisiológico utilizado no procedimento a cada

24 horas;

6. Executar os procedimentos conforme prescriçáo médica e/ ou do enfermeiro, anotando no verso na

própria receita com letra legível a data, horário, nome e coREN, preenchendo boletim de produçáo;

7. Lavar criteriosamenle os inaladores logo após o uso com água e sabâo os materiais, retirando os

resíduos, em seguida ênxaguáJos em água corrente e coloca-los sobre um campo limpo;

8. Secar o material com pano limpo;

9. observar durante a lavagem e secâgem as condiçóes de uso dos materiais e comunicar ao

enfermeiro necessidade de reposiÉo;

í0. Colocar o material seco em imersáo no hipoclorito a 1o/o - em caixa fechada - por 30 minutos,

rêgistrando em formulário o horário de início do processo;

11 . Enxaguar o material em água corrente, secar e armazenar em local fechado e limpo;

Ww
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12. Manter a sala li

semanalmente;

mpa' organizada e abastecida, veriÍicando diariamente a validade dos medicamentos

'13. Ao Íinal do expediente retirar os extensores e proceder a limpeza e desinfecçáo conforme rotina
das máscaras de inalação, desprezar o hipoclorito de sódio e lavar a caixa;

14. Anotar a validade do hipoclorito.

w
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERO:

POP 057

INíCIO DA UGÊNClA:

0'U04t2022

DATA DA REVISÃO:

0'1t04t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, tecnicos de enfermagem e enfermeiros.

ÁREA: Sala de tnataçáo.

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de execução de procedimentos de eníermagem.

MATERIAIS N ECESSÁRIOS:

1. Copo Nebulizador;

2. Mascara;

3. Medicaçáo Prescrita.

DESCRICAO DO PROCESSO:

í . Lavar as mãos com técnica adequada;

2. Prepara medicação prescrita no copo nebulizador, observando a dose, via, nome do paciente, data;

3. Explicar o procedimento para o paciente;

4. Ligar o copo nebulizador à extensão de látex acoplada ao fluxomêlro de ar comprimido/oxigênio,

conforme prescriçáo médica;

5. Regular o fluxo (5 a 10 litros/min);

6. Orientar o paciente a manter respiraÉo nasal durante a inalaÉo do medicamento;

7. Ao término, oferecer papel toalha para o paciente secar a umidade do rostoi

8. Colocar copo e máscara de nebulizaçáo para lavagem e desiníecçáo;

9. Lavar as mãos;

í0. Registrar em prontuário/receituário e comunicar o médico prescritor caso heja necessidade de

avaliaÇáo após o procedimento;

í 1. Manter o ambiente de lrabalho limpo e organizado.

ADIIIÍ.IISTRAçÂO OC MEOrcAMENTOS VIA IHALATÓRN

w
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NÚMERO:

POP 058

rNícro DA úGÊr.lctA:

o'U04t2022

DArA DA nEúrsÃc
01t04t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros.

ÁREn: Sala de lnalação

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de execuçáo de procedimentos de enfermagem

í. EPls (avental impermeável, mascara, touca, óculosde proteção e luvas);

2. Agua;

3. Detergente;

4. Ácido Pêracético à 1o/o:

5. Recipiente com tampa;

6. Compressas ou panos limpos e secos;

7. Seringa 20 ml.

DESCRICÃO DO PROCESSO

1. Separar o material necessário.

2. Colocar os EPls.

3. Desconectar as peças, lavando cada uma cuidadosamente com água e detergente.

4. lnjetar a solução de água e detergente na luz do tubo com ajuda de uma seringa de 20 ml.

6. Enxaguar o tubo com água corrente, usando o mesmo processo anterior para parte interna

7. Colocar para escorrer ou secar com ar comprimido.

8. Enxaguar as demais peÇas rigorosamente interna e externamente;

9. Deixar escorrer sobre um pano limpo, completar a secagem manualmente se necessário;

í0. lmergir todas as peças em soluçáo de ácido peracético à 1% por 30 minutos.

1 1. Retirar as peças da soluÉo com luvas de procedimentos e/ou pinça longa.

12. Enxaguar as peças rigorosamente em água corrente.

13. Secar com pano limpo e seco.

í4. Guardar as peças montadas em recipiente transparente e tampado;

15. Desprezar a solução de ácido peraético à 17o enxaguar e secar o recipiente.

16. Realizar esse processo semanalmente conforme escala ou se houver necessidade;

17. Manter a área limpa e organizada.

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

LIMPEZA E DE§INFECçÃO DE MÁSCARÀ§ DE NALAÇÃO

MATERIAIS NECESSARIOS:

\xrv
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERO:

POP 059

IN|CIO DA VIGÊNCIA:

01t04t2022

DATA DA REVISAO:

01to4t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem.

ÁREA: Assistência à saúde.

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de organização e funcionamento das salas de curativo

1. EPls (luvas, máscaras, toucas e óculos de proteção;

2. Agua;

3. Detergente;

4. Pano;

5. Balde;

6. Esponja;

7. AlcoolT}o/o.

DESCRICAO DO PROCESSO:

1. Organizar a sala;

2. Realizar limpeza conconente (com água e sabâo nas superfícies, materiais e macas e após realizar

desinÍecçáo com álcool a 70%) no início de cada plantão;

3. Solicitar ao auxiliar de serviços gerias que realize diariamente limpeza conconente e semanalmenle

limpeza teíminal;

4. Trocar as almotolias semanalmenle colocando novas soluçóes, previamente limpos identiÍicados e

datados. As almotolias devem ser preenchidas 50% do volume;

5. VeriÍicar a data de validade de materiais esterilizadosi

6. Repor materiais necessários, conforme a rotina da unidade;

7. Realizar os curativos conforme prescriçáo médica e/ ou do enfermeiro;

8. Executar rotina de troca de curativo (conforme orientaçáo do manual de normas técnicas);

9. Colocar o metedal utilizado em soluçáo com água e sabão, encaminhando-o ao expurgo ao término

do plantãoi

10. Após a íealizaçáo de curalivos contaminados solicitar ao auxiliar de serviços gerias limpeza

concorrente e descontaminaçáo se necessário;
'I'l . Desprezar o resíduo em recipiente adequado.

k*,

SALA DE CURATIVO

MATERIAIS NECESSÁRIOS:
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERO:

POP 060

INíCIO DA VIGÊNCIA:

01104t2022

DATA DA REVISAO:

01t04t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros.

ÁREA: Sala de Curativo

OBJETIVO: Realizar os curativos conforme técnica padronizada.

w

ROTINAS PARA REÂLIZAÇÃO OE CURATIVO

MATERIAIS NECESSARIOS:
1. Pacote de curativo (pinÇa Kelly, pinça dente de rato, pinÇa anatômica e ou pinça mosquito);
2. Soro fisiológico (0,9olo);

3. Agulha 40i12 ou 2518;

4. Seringa 20 ml;

5. Gaze, chumaço;
6. Luva de procedimento ou estéril se necessário;
7. Cuba estéril ou bacia plástica;
8. CobertuÍa ou produto tópico prescrito (cremes, pomadas, hidrocolóides, etc.)i
9. Esparadrapo, fita adesava e "micropore" ou similar;
10. Faixa crepe de 8 ou 1scm (atadura);
'11 . Tesoura (Mayo e lris);
12. Cabo de bisturi e lâmina de bisturi;
DESCRICÁO DO PROCESSO:
1. Receber o pacienle de maneira cordial;
2. Explicar o procedimento a ser realizado;
3. ManteÍ o paciente em posição confortável;
4. Manter a poslura coneta durante o curativo;
5. Lavar as máos;
6. Preparar o material para a realização do curativo;
7. Avaliar a ferida;
8. Realizar o curativo utilizando técnica segundo a classificaçáo da ferida:
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERO:

POP 060

INÍCIO DA VIGÊNCIA:

01t04t2022

DATA DA REVISÃO:

01t04t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e eníermeiros.

AREA: Salâ de Curativo.

OBJETIVO: Realizar os curativos conforme técnica padronizada.

Lesóes fechadas:

lncisão simples:

. Remover a cobertura anteÍior com a pinça dente de ráo, desprezando-a na borda do campo;

. Montar a pinçe Kelly com gaze, auxiliada pela pinça anatômica;

. Umedecer a gaze com soro fisiológico;

. Proceder a limpeza da incisão de dentro para Íora, sem vollar ao inÍcio dâ lesão;

. Secar a incisáo de cima para baixo;

. Ocluir com gaze, chumaço ou outro curativo prescrito;

. Fixar com micropore;

. Trocar o curativo a cada 24 horas ou sempre que estiver saturado (úmido), ou conforme prescriçáo
médica ou do enÍermeiro;

. Manter a incisáo aberta se estiver limpa e seca no perÍodo de 24 a 48 horas após o procedimento
cirúrgico;

lncisão com pontos subtotais:

. Remover a cobertura anterior;

. Lavar todos os pontos subtotais, introduzindo soro fisiológico no interior de cada ponto, com auxílio
de seringa e agulha, colocando gaze do lado oposto pare reter a soluçáo;

. Proceder à limpeza como descrita para lesóes simples;

. Proteger a área central com gaze seca ou chumaço;

. Fixar com micropore;

. Manter o curativo ocluído enquanto houver exsudaÉo;
o Reâlizar troca a cada 24 horas ou sempre que estiver saturado;

. Remover a cobertura anterior, de forma náo lraumática:

. lrrigar abundantemente com soro Íisiológico, quando a coberlura primária for de gaze;

. Realizar a limpeza com técnica adequada (asséptica ou limpa);
o Manter o leito da úlcera úmido;
. Manter a átea ao redor da úlcera sempre seca, evitando a maceraçáo facilitando a ÍixaÇão da

cobertura;

Lesões abertas:

ROTINAS PARÂ REALIZAçÃO DE CURATIVO

v,
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. Lavar as mãos;

. Realizar anotação de enfermagem, assinar e carimbar;

. Registrar o procedimento em planilha de produÇáo;

. Manter a sala em ordem;

cu rDADos/oBSERVAÇÔES:
. A prescriçáo do curativo é privativa do enfermeiro e do médico;
. A limpeza de íeridas com tecido de granulação deve ser preferencialmente feila atÍavés de irrigaçáo

com jato de soro fisiológico morno, com seringa de 20 ml e agulha 40x12 ou 25x8, ou ainda Írasco
de soro perfurado de diferentes maneiras;

. Proteger sempre as úlceras com gazes, compressas, antes de aplicar uma atadura;

. Nâo apertar demais a atadura, devido ao risco de gangrena, por falta de Circulação;

. lniciar o enfaixamento sempre, no sentido distal para o proximal para evitar garroteamento do
membro;

. Observar sinais e sintomas de restriçâo circulatória: palidez, eritema, clanose, formigamento,
insensibilidade ou dor, edema e esfriamento da área enfaixadat

. Trocar o curalivo com gaze a cada 24 horas ou quando estiver úmido, sujo ou solto;
o A recomendaçáo atual, paÂ realizaçâo do curativo consiste em manter a ferida limpa, úmida e

coberta, exceto incisóes fechadas e locais de inserçáo de cateteres e introdutores e fixadores
externos.

p
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERO:

POP 06í

INiCIO DA VIGÊNCIA:

01t04t2022

DATA DA REVISÃO:

01104t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros.

ÁREA: Sala de Curativo.

OBJETIVO: Remover suturas da pele de uma ferida cicatrizada sem lesionar o lecido recém formado

MATERIAIS NECESSÁRIOS:

1. Bandeja não estéril;

2. Carro de curativo, mesa auxiliar ou superfície Íixa;

3. Pacote ou kit de curativo estéril, contendo preferencialmenle: í pinça Kelly reta, 1 pinça anatômica de

dissecçáo, 1 tesoura cirúrgica Spence ou fris - romba e curva.

4. Gaze estéril;

5. Soro Íisiológico a 0,9 %;

6. Agulha 40x12;

7. Luva de procedimenlo;

8- Lixeira para resíduo infectante.

DESCRICÃO PROCESSO,

1. Lavar as mãos com técnica adequada

2. Separar uma bandeja para o procedimento;

3. Fazer desinfecçáo da bandeja com gaze embebida em álcool 7O%o e aguardar secagem espontânea,

unidirecional, repetindo o movimento três vezes;

4. Calçar as luvas de procedimentos;

5. Colocar equipamenlos de proteção individuali

6. Posicionar o paciente adequadamente, expondo apenas a área dos pontos cirúrgicos;

7. Abrir o pacote de curativo com técnica asséptica e os demais materiais no caÍTo de curativos ou

superficie fixa;

8. Retirar o curativo anteraor (se houver), remover com cuidado;

9. lÍigar a área com soro fisiológico, fazendo-o através da tampa siliconada do frasco com uma agulha de

caliber 40x12;

'10. Realizar limpeza da ferida cirúrgica com auxilio de uma pinça cirúrgica utilizando gaze estéril embebida

com SF0,9%;

1 1. Secar a ferida com gaze com auxilio da pinça cirúrgica;

í2. Separar uma gaze e deixá-la próxima a ferida cirurgica, tendo como Íinalidade para colocação dos Íios

RETIRADA I}E POilTOS CIRÚRGICOS

w
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retirados;

13. Utilizândo a outÍa pinça cirúrgica, prendeÍ o nó da primeira sutura, a fim de expor a pequena porção do

fio de sutura que estava abaixo do nível da pele;

14. Cortar o Íio com ponta romba da tesoura curva de sutura contra a pele, cortar abaixo do nó cirúrgico,

próximoapeleepuxálo;

15. Retirar o Íio com o auxilio da pinÇa;

16. Colocar os fios retirados sobre a gaze;

17. Após a remoçáo dos pontos da incisáo cirúrgica, deve-se realizar uma nova limpeza da ferida de forma

delicada;

18. Secar a incisão cirúrgica com gaze seca;

'19. Manter o local limpo e organizado.

p
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERO:

POP 062

rNicro DA vrcÊNctA:

01t04t2022

DATA DA REVISÃO:

01t0412023

EXECUTANTE: Auxiliares, Técnicos de Enfermagem.

ÀREA: Assistência à Saúde

OBJEÍlVO: Estabelecer rotinas de organização e funcionamento dos consultórios ginecológicos.

Passos:

1. Organizar a sala;

2. Realizar limpeza concoÍrente

3. Solicitar ao zeladoÍ que realize diariamente limpeza concorrente e semanalmente limpeza terminal;

4. Lavar e organizar as bandejas em uso, diariamente;

5. Repor as roupas no início do atendimento e encaminhar as sujas ao Expurgo ao final do atendimento;

6. No início do atendimento providenciar recipiente próprio com água e sabáo para colocaçáo de

instrumentais sujos e encaminhar ao Expurgo aÉs o uso;

7. Trocar es elmotolias, previamente limpas identificedas e datadas, semanalmente colocando novas

soluçôes. As almotolias devem ser preenchidas 50% do volume;

L Verificar a data de validade de maleriais esterilzados semanalmente coníorme escala;

9. Checar o funcionamento dos equipamentos da sala: solicitar a manutenÉo se necessàrio e

comunicando o enfermeiro;

'10. Repor meteriais (soluçóes, instrumentais, etc) e impressos próprios e específicos;

'l 1. Manter erquivos organizados;

12. Registrar em livro/ tabela própÍia toda coleta de citologia oncótica realizada e resultado recebido;

13. Arquivar as Íichay informaçÕes de inserção de dispositivo intra-uterino (DlU).

CO}ISULTóRIoS DE GINECOLOGIA

trv
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NUMERO:

POP 063

INiCIO DA VIGÊNClA:

01104t2022

DATA DA REVISÃO:

01to412023

EXEC UTANTE : Enfe rmei ros ;

AREA: Assistência à Saúde

oBJETrvo: Realizar à coleta de Papanicolau, conforme técnica padronizada

iIATERIAIS NECESSÁRIOS:

1 . Espéculo.

2. Lâmina com uma eÍremidade fosca.

3. Espátula de Ayres.

4. Escova cervical.

5. Par de luvas para procedimento.

6. Formulário de requisiçáo do exame.

7. Lápis - para identificação da lâmina.

8. Fixador apropriado.

9. Recipiente para acondicionamento das lâminas.

10. Lençol para cobrir a pacienle.

1 1 . Avental.

12. Gaze.

PROCEDIMENTO:

1. Recepcionar a paciente com atençáo.

2. Realizar anamnese.

3. Orientar a paciente quanto ao procedimento.

4. ldentiÍicar a lâmina na e)dremidade fosca, com lápis grafite, colocando-a na mesa auxiliar, para receber
o material coletado.

5. Ofereça avenlal à paciente encaminhando-a ao banheiro/ local reservado solicitando-e que retire a
roupa e esvazie a bexiga.

6. Lave âs mãos.

7. Solicite que ela deite na mesa ginemlógica, auxiliando-a a posicionar-se adequadamente para o
exame.

8. Cubra-a com o lençol.

9. Calçar as luvas de procedimento.

10. Realize o exame clínico das mamas, e encaminhamentos necessários.
1 1. lnicie a primeira fase examinando a regiáo vulvar.

12. Escolha o espéculo adequado.

12. loltoduza o espéculo, na posiçáo vertical, ligeiramente inclinado, fazendo uma rotaÉo de gO.,

mantendo-o em posiçáo transversa de modo que a fenda da abertura do especulo fique na posição

0zb'

COLETA DE PAPANICOIÁU E EXAME DAS iíAMAS
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horizontal.
'13. Abra o especulo lentamente e com delicadeza.

í4. Se ao visualizar o colo houver grande quantidade de muco ou secreçáo, seque-o delicadamente com
uma gâze montada em uma pinça, sem esfregar, para nâo perder a qualidade do material a ser colhido-

15. Proceda a coleta do ectocérvice, utilizando a espátula de madeira tipo Ayres.

16. Encaixe a ponta mais longa da espátula no oriÍicio externo do colo, apoiando-a com firmeza, e com
movimênto rotativo de 360'em todo orifício, íealize a coleta na mucosa ectocervical. Caso considere que
a coleta não tenha sido Íepresentativa, íaça mais uma vez o movimento de rotação.

17. Estenda o material ectocervical na lâmina dispondo-o no sentido vertical ou horizontal, ocupando 2/3
da parte transparente da lâmina, em movimentos de ida e volta esfregando a espátula com suave
pressão, gaÍantindo uma amostra uniforme.

18. Proceda à coletâ endocervical, utilizando a escova cervical.

19. lntroduza a escova delicadamente no canal cervical, girando-a 360'.
20. Estenda o material, ocupando o í/3 da lâmina, rolando a escova de cima para baixo.

21. Fixar o esfregaço, imediatamente após a coleta.

22. Feche o êspeculo, retire-o delicadamente colocando em balde próprio.

23. Retire as luvas.

24. Lave as mãos.

25. Auxilie a paciente a descer da mesa, encaminhando-a para se trocar.

26. Oriente a paciente para que venha retirar o exame conforme a rotina da unidade de saúde.
27 . Realizar anolaÇáo de enfermagem, assinar e carimbar.

28. RegistraÍ o procedimento em planilha de produção-

29. Acondicionar as lâminas nas caixas porta laminas, específicas para transportá-las.

30. Preencha a relaçáo de remessa na mesma seguência das lâminas e das requisiçÕes.

3í. Enviar as lâminas ao Laboratório de Citologia.

32. Mantenha ambiente de lrabalho em ordem.

)e
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERO:

POP 064

rNicto DAvrcÊNclA:

o'104t2022

DATA DA REVISÃO:

01t0412023

EXECUTANTE: É de responsabilidade do profissional admi nistrativo;

ÀREA: Recepção

OBJETIVO: Organizaçáo da recepÉo

MATERIAIS NECESSÁRIOS

1. EPls

2. água,

3. detergente,

4. pano,

5. balde,

6. esponja

7 . álcool 70o/o

PROCEDIMENTO:

1. Organizar a sala;

2. Realizar limpeza concorrente a cada inÍcio do plantão;

3. Solicitar ao auxiliar de limpeza que realize diariemente limpeza concorrente e semanalmente limpeza

terminal;

4. Repor materiais e impressos próprios e especíÍicos;

5. Realizar o agendamento de consultas conforme classificação de risco em parceria com a equipe de

enfermagem;

6. Encaminhar todos os usuários para avaliaÇáo nasala de prê consulta, após encaminhar para o

alendimento conforme solicitação da equipe de enfermagem;

7. Manter organizada a agenda de atendimento do ginecologista/ obstetra semanalmente (atendimento de

W

ROTINAS PARA E DAS
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rotina para gestante toda 4o íeira, atendimento de ginecologia toda 50 feira, por meio de age OU

triagem da equipe de enfermagem);

8. Manter organizada a agenda de colela de papanicolaou, conforme agenda dos enfermeiros;

9. Manter organizada a agenda de teste rápido, conforme agenda dos enfermeiros;

10. Manler a organizaçáo do fichário conforme numeração;

í 1. lnformar os atendimentos no sistema IDS;

12. Atualizar ou cadastrar o cartão nacional de saúde (cartão sus), de todos os usuários para o câdâstro do

IDS.

)c
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERo:

POP 065

INíCIO DA VIGÊNCIA:

011o4t2022

DATA DA REVISÃO:

01t04t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros

ÁREA: Assistência à saúde.

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de organização e funcionamento dos consultórios gerais

PASSOS:

1. Organizar a sala;

2. Realizar limpeza concorrênte a cada inÍcio do plantão;

3. Solicitar ao zelador que realize diariamente limpeza conconente e semanalmenle limpeza terminal;

4. Checar o funcionamento dos equipamentos da sala, chamar a manutençáo se necessário e comunicar

o enfermeiro;

5. Encaminhar espéculos de ostoscópios para desinfecÉo na Central de Material;

6. Trocar almotolias semanalmente;

7. Repor materiais e impressos próprios e especificos.

W

CONSULTÓRjOS GERAIS
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERO:

POP 066

INÍCIO DA vIGÊNch:
0,u04t2022

DATA DA REVISÃO:

01104t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros.

ÁREA: Assistência à Saúde

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de organizaÉo e funcionamento das salas de urgência e emergência.

PASSOS:

1. Organizar a sala;

2. Realizar limpeza conconente (com água e sabão nas superfÍcies e após realizar desinfecção com

álcool a 70o/ol no início de cada plantão e a cade paciente pós-alta;

3. Solicitar ao zelador que realize limpeza terminal sempre que houver atendimento de urgência;

4. Checar funcionamento dos equipamentos - aspirador, cilindro de oxigênio e eletrocardiógrafo, chamar a

manutenção se necessário e comunicaÍ o enfermeiro;

5. Checar medicaçáo e material de urgência, conÍorme padronizados pela Secretaria Municipal de Saúde,

diariamente. Solicitar reposiçáo após uso;

6. Manter a sala limpa, organizada e abastecida.

@v

SAIá DE URGÊI{CIA E EÍIIERGÊNCIA



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NUMERO:

POP 067

INÍCIO DA VIGÊNCIA:

0,v04t2022

DATA DA REVISÃO:

01to4t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros.

ÁREA: Assistência à Saúde

MATERIAIS NECESSÁRIOS:

'1. Sonda de aspiração traqueal estéril - no 14 ou 16 (adulto), no 8 ou í 0 (criança)

2. Compressa gaze estéril.

3. Pares de luvas estéreis.

4. Pares de luvas procedimento.

DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO:

1. Checar montagem de material necessário: sonda de aspiraçáo traqueal conectada ao sistema de

aspiração à vácuo, luva estéril de procedimento, máscara e óculos protetores.

2. Calçar luva de procedimento na mão não dominante e luva estéril na mão dominante.

3. Segurar a sonda de aspiração com a máo dominante.

4. Com a máo não dominante clampar a extensão de látex e introduzir a sonda com a mão

dominante até onde forem possíveis.

5. Desclampar a exlensão para que ocorra a aspiraçáo da secreção.

6. Retirar lentamente a sonda, realizando movimentos circulares.

7. Retirar as luvas.

8. Lavar as mãos.

9. Registrar procedimento em prontuário.

í0. Manter a sala em ordem.

OBSERVAçÔES:

A. No intervalo entre uma aspiraÉo e outra, solicitar que outra pessoa conecte o sistema de

ventilação (ambú, respirado0.

B. Realizar aspiraÉo até que o retorno seja mínimo ou ausente.

C. Auscultar tórax antes e após o procedimento, checando se houve melhora.

101

ASPIRAçÃOTRAQUEAL

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de execução de procedimentos de enfermagem.

)c
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERO:

POP 068

INiCIO DA VIGÊNCIA:

01to412022

DATA DA REVISÃO:

o'il04t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros

ÁREA: Assistência à Saúde

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de execução de procedimentos de enfermagem.

MATERIAIS NECESSÁRIOS:

1. Sonda de aspiraçáo estéíil no 14 ou 16 (adulto), no 8 ou 10 (criança).

2. Compressa gaze.

3. Pares de luvas procedimento.

4. Máscara.

5. Óculos protetores.

DESCRICÃO DO DIIVl ENTO

1. Lavar as mãos.

2. Checar montagem de material necessário: sonda de aspiração conectada ao sistema de aspiração

à vácuo.

3. Calçar luva de procedimento.

4. Segurar a sonda de aspiraÉo com a mão dominante.

5. Fechar a extensão de látex com a mão náo dominante, aspirar a cavidade oral e orofaringe até

ausência/redução esperada do conteúdo aspirado.

6. Retirar as luvas.

7. Lavar as mãos.

L Registrar procedimento em prontuário.

9. Manter a sala em ordem.

oBsEvAçÃo:
o Se necessário, instalar cánula de Guedel para facilitar o procedimento.

A§PIRAçÃO DE OROFARFINGE

\e
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

IN|CIO DA VIGÊNCIA:

01t04t2022

DATA DA REVISÃO:

o1t0412023

NÚMERO:

POP 069

EXECUTANTE: Técnicos de enfermagem e enÍermeiros

ÁREA: Assistência à Saúde.

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de execução de procedimentos de enfermagem

MATERIAIS NECESSÁRIOS:

'1. Luvas estéreis.

2. Sonda urelral estéril descartàvel.

3. PVPI tópico.

4. Compressas de gaze estéril.

5. Bandeja de materiais estéreis para cateterismo (cuba rim, cúpula, pinça cheron)

6. Campo fenestrado.

7. Lençol.

8. Frasco para coleta de urina se necessário.

9. Lidocaína gel.

DESCRICÂO DO PROCEDIMENTO:

> Pacientê do sexo feminino

1. PoslcionaI a paciente confortavelmente.

2. Lavar as mãos.

3. Abrir a bandeja de cateterismo usando a técnica asséptica. Colocar o recipiente para os resíduos em

local acessível.

4. Colocar a paciente em posição de decúbito dorsal com os joelhos flexionados, os pés sobre o leito

mantendo os joelhos afastados.

5. Calçar as luvas estéreis.

6. Separar, com uma das mãos, os pequenos lábios de modo que o meato uretral seja visualizado;

mantendGos afastados até que o calelerismo termine.

7. RealizaÍ antissepsia da região perineal com PVPI tópico e gaze estérilcom movimentos únicos.

8. Evilar contaminar a superfície da sonda.

9. Realizar o esvaziamento da bexiga totalmente ou coletar a urina caso seja para exame laboratorial.

10. Remover a sonda suavemenle, quando a urina parar de fluir.

11. Secar a área e promover o conforto do paciente.

)c

CATETERISMO VESICAL DEALíVO
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PAORÃO

INíCIO DA VIGÊNCIA:

01t0412022

DATA DA REVISÃO:

01104t2023

*1r

ü
NÚMERO:

POP 069

; Paciente do sexo masculino

2. Realizar a assepsia com PVPI tópico e gaze estéril em movimentos únicos da base do pênis até o

púbis, e após da base do pênis alé @iz da coxa, bilateralmente.

Após, da glande até a base, e por último em movimentos circulares sobre o meato, de dentro para íora.

3. Usar as luvas estéreis, introduzir a sonda dentro da uretra até que a urina flua.

4. Realizar o esvaziamento da bexiga tolalmente ou coletar a urina caso seja para exame laboratoÍial.

5. Remover a sonda suavemente, quando a urina parar de fluir.

6. Secar a área, tornar o paciente confortável.

7. Lavar as máos.

8. Registrar procedimento em prontuário.

9. Manter ambiente de trabalho em ordem.

\,9

'1. LubrificaÍ bem a sonda com lubrificante ou anestésico tópico prescrito.

CATETERISilIO VE§ICAL DEALIVIO
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

01t04t2023

DATA DAnticto ol vlcÊttctA:
011o4t2022

rúueno:
POP 070

EXECUTANTE: Técnicos de enfermagem e enfermeiros.

AREA: Assistência à Saúde

ERI tos:

í . Luvas estéreis.

2. Sonda folley estéril descârtável.

3- PVPI tópico.

4. Compressas de gaze estéril.

5. Lidocaína gel.

6. Coletor de urina de sistema fechado.

7. Bandeja de materiais estéreis para cateterismo (cuba rim, cúpula' pinça cheron)

8. Seringa de 20 ml.

9. Água destilada - ampola.

í 0. Campo fenesÍado.

1 1 . Lençol.

DESCRICÃO PROCESSO:

> Paciente do sexo Íeminino

1. Posicionar a paciente confortavelmente.

2. Lavar as mãos.

3. Abrir a bandeia dê cateterismo usando a técnica asséptica. Colocar o recipiente para os resÍduos em

local acessível.

4. Colocar a paciente em posiçáo de decúbito dorsal com os.ioelhos flexionados, os pés sobre o leito

mantendo os joelhos afastados.

5. Calçar as luvas estéíeis.

6. Separar, com uma das máos, os pequenos lábios de modo que o meato uretral seja visualizado;

mantendo-os afastados, até que o cateterismo termine.

7. Realizar antissepsia da região perineal com PVPI tópico e gaze estéril com movimentos únicos:

horizontalmente, do meato até monte de Vênus. A seguir, verticalmente do meato até final da comissura

labial posterior, inicialmente sobre grandes lábios, após entre grandes e pequenos lábios e, por último, em

movimentos circulares sobre o meato, de dentro para fora.

)e

CATETERISMO VE§ICAL DE DEMORA

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de execução de procêdimentos de enfeÍmagem.
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L LubriÍicar bem a sonda com lubrificanle ou anestésico lópico prescrito.

L lntroduzir a sonda pré-conectada a um coletor de drenagem de sistema fechado, bem lubrificada por 5 a

7 cm no meato uretral, utilizando técnicâ asséptica estrita.

10. TracionaÍ suavemenle a sonda até sentir até sentir resistência.

11. lnsuflar o balonete com água destilada (aproximadamente 10 ml), certificando-se de que a sonda está

drenando adequadamente.

12. FixaÍ a sonda de demora, prendendo-a juntamente com o equipo de drenagem na coxa.

13. Secar a área e manter paciente confortável.

14. Lavar as máos.

15. Realizar anotaÉo de enfermagem, assinar e carimbar.

16. Registrar procedimento em planilha de produÉo.

17. Manter ambiente de trabalho em ordem.

, Paciênte do sexo masculino
'1. LubÍificar bem a sonda com lubrificante ou anestésico tópico prescrito.

2. Realizar a antissepsia com PVPI lópico e gaze estéril em movimentos únicos da base do pênis até o

púbis, e após da base do pênis até raiz da coxa, bilateralmente. Após, da glande até a base, e por último

em movimentos circulares sobre o meato, de dentro para fora.

3.Introduzir a sonda dentro da uretra quase até sua bifurcaÉo, até que a urina flua.

4.Quando a resistência é sentida no esfíncter externo, aumentar discretamente a traçáo do pênis e aplicar

pressão suave e contínua sobÍe a sonda. Pedir para que o paciente Íaça Íorça (como se estivesse

urinando), para ajudar a relaxar o esfíncter.

5. lnsuflar balonete com água destilada (aproximadamente 10 ml).

6.Fixar a sonda de demora, prendendo-a abaixo do umbigo na vertical.

T.Secar a área e manter paciente confortável.

8. Lavar as mãos.

9. Registrar procedimento em prontuário.

'10. Manter ambiente de trabalho em ordem.

OBSERVAÇÂO:

.Trocar a sonda de demora e a bolsa coletora a cada 7 dias ou quando necessário após avaliaÉo médica

ou do enfermeiro.

}c
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚi,IERO:

POP 071

INICIO DA VIGÊNCIA:

0'U04t2022

DATA DA REVISÃO:

0'1104t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros

ÁREA: Higienização, desinfecÇão e esterilizâÉo.

OBJETIVO: Realizar a limpeza e â higienizaÇão das superfícies.

MATERIAIS:

1 . Fonte de oxigênio.

2. Cateter nasal de plàstico.

3. Copo umidificador.

4. Água destilada.

DESCRTÇÃO DO PROCEDTMENTO:

1. Explicar o procedimento ao paciente.

2. Colocar água destiladã no copo do umidificador.

3. Conectar o umidificador ao fluxômetro de oxigênio.

4. Conectar uma extremidade da exlensáo de làtex/ silicone ao umidificador e outra à cânula de oxigênio.

5. lntroduzir parte central da cânula nas fossas nasais do paciente.

6, Posicionar a extensáo por tràs do pavilhão auricular bilateralmentê.

7. Ligar fluxômetro de oxigênio conforme fluxo solicitado.

8. Lavar as mãos.

9. Registrar o procedimento em prontuário.

ld

OXIGENOIERAPIA POR CATETER l,lASAL
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

NÚMERO:

POP 072

INíCIO DA VIGÊNCIA:

01t04t2022

DATA DA REVISÃO:

01t04t2023

EXECUTANTE: Auxiliares, técnicos de enfermagem e enÍermeiros.

ÁREA: Assistência à Saúde

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de execução de procedimentos de enfermagem

MATERIAIS:

1. Cateter nasal no adequado conforme avaliação prévia ou màscara.

2. Gaze.

3. Esparadrapo/ micropore.

4. lntêrmediàrio.

5. Umidificador.

6. Oxigênio canalizado ou em torpedo.

7. Bandeja.

8. Água filtrada.

9. Luvas de procedimento.

oEscRrçÃo Do PRocEDTMENTO:

1. Checar prescriçáo.

2. Lavar as mãos com técnica adequada.

3. Preparar o umidiÍicador com água, enchendo com 2/3 de suacapacidade.

4. Reunir todo malerial.

5. Orientar o paciente quanto ao procedimento, deixàlo em posiçáo confortàvel (cabeceira elevada 3G

450).

6. Conêctar o ceteter ao inteÍmediàrio de bonacha, e ao umidificador jàmontado.

7. Medir a distância do cateter entre a ponta do nariz e o lóbulo da orelha, identificando com esparadrapo

para saber até que ponto o catetêr serà introduzido (cateter'tipo óculos' - náo hà necessidade deste

procedimento).

wb,
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8. Colocar as luvas conforme técnica adequada.

9. lntroduzir o cateter até local marcado.

Fixar o cateter com esparadrapo/ micropore sobre a testa ou face do paciente garantindo que o

mesmo sinta-se confortàvel.

11. Colocar o número de litros de 02 conforme prescriçáo.

12. Observar reações do paciente.

13. Retirar as luvas, desprezando em lixo contaminado.

'14. LavaÍ as mãos.

15. Anotar data, nome, horàrio do procedimento e anotaçóes necessàrias quanlo a condiçÕes do paciente

(presença de cianose, retraÇáo de fúrcula eslernal intercostal...) e evoluçáo do quadro, comunicando

médico solicitante também verbalmente quando necessàrio.

16. Assinar e carimbar

17. Manter ambiente de trabalho limpo e organizado.

h,
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVISÃO:

01to4t2023

INíCIO DA UGÊNCN:

01t04t2022

NÚMERO:

POP 073

EXECUTANTE: Enfermeiros.

ÁREA: Assistência à Saúde.

OBJETIVO: Estabelecer rotinas de execuçáo dê procedimentos de enfermagem.

MATERIAIS:

1. Sondas nasogàstricas.

2. LubriÍicante hidrossolúvel.

3. Aspirador, quando prescrito.

4. Toalha, lenço de papel.

5. Cuba rim.

6. Copo de água.

7. Esparadrapo hipoalergênico.

DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO:

L Explicar ao paciente o procedimento.

2. Solicitar ao paciente que respire pela boca e engolir.

3. Colocar o paciente em posiÉo sentada ou semi-sentado.

4. Remover dentaduras se necessàrio: colocar cuba dm e toalhas de papel ao alcance do paciente.

5. Selecionar o número da sonda de acordo com o diâmetro da narina do paciente.

6. Lavar as mãos e calçar as luvas descârtàveis

7. Medir a sonda: dislância do lóbulo da orelha à ponta do nariz e daí ao apêndice xifóide e marcando-a

neste local.

8. Lubrificar a ponta da sonda com lidocaína geléia-

9. Solicitar ao paciente que permeneça com o queixo próximo âo peito, se necessàrio, auxilià-lo.

1 0. lntroduzir a sonda pela narina do paciente fazendo movimentos para cima e para tràs.

\p,
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Após a sonda passar pela orofaringe, solicitar ao paciente que faÇa movimento de deglutição.

12. lntroduzir até a marcaçáo realizada anteriormente.

13. Comprovar localizaçáo da sonda pela injeção de ar (cerca de 20 ml no adulto e 5 a 10 ml na criança)

realizando auscutta da regiâo epigàstricâ, com objetivo de ouvir ruído brusco e borbulhante, também se

pode conÍirmar o posicionamento da sonda aspirando- se o conteúdo gàstrico.

14. Fixar a sonda no nariz ou maxilar do paclente.

15. Retirar as luvas.

í 6. Lavar as mãos.

'17. Registrar o procedimento em prontuário.

1 8. Manter a sala em ordem.

M\*
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ÁRea: tnvANDeRtn

PRocEDIMENTo oPERAcIoNAL PADRÃo

NUMERO:

POP 074

INÍCIO DA VIGÊNCIA:

01t04t2022

DATA DA REVISÃO:

01t04t2023

EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais.

ÁREA: Higienizaçáo, desinfecção e esterilização

OBJETIVO: Realizar a limpeza e a higienizaçáo das superfícies e equipamentos.

Material necessário:

Panos de limpeza;

Sabão líquido;

Usar álcool 70olo;

Recipiente para solução;

EPI (luvas, máscara, avental e óculos);

Periodicidade

Uma vez por período ou sempre que necessário
PASSOS:

o Preparar previamente todo o meterial necessário ao procedimento de limpeza e desinfecçáo;

o Usar uniforme e o equipamento de proteÉo individual (EPl), de acordo com as circunstâncias de

risco;

. Limpar com movimentos únicos, do lugar mais limpo para o mais sujo as bancadas e superfícies

antes e depois do termino das atividades;

. Retirar os objetos de cima e, se possível, retirar e poeira da bancada com o pano úmido dobredo,

pare obter várias superfícies de limpeza;

. lmergir o outro pano na soluçáo detergente e retirar o excesso;

. Limpar a superfície, esfregando o pano dobrado com solução detergente; se necessário usar a

escova;

o Retirar toda a soluçáo detergente com pano umedecido em água limpa;

o Enxugar a bancada ;

. Com um pano embebado em álcool 70% friccionar por 30 segundos as superfícies já limpas;

. Organizar o selor e recolher o material.

EQUIPAMENTOS:

. Máquina de lavar roupa: limpeza e desinfecção da máquina a cada programa com álcool 70%

friccionando por 30 segundosi

\c
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Escoamento da água: limpeza com água e sabão e desinfecção com hipoclorito de sódio 1% uma

vez por período;

CentrÍfuga: limpeza e desinfecção diária com álcool 70% friccionando por 30 segundos, após

resfriamento:

Secadora: limpeza e desinfecção diária com álcool 70olo friccionando por 30 segundos, após

resfriamento;

Ferro: limpeza e desinfecção diária com álcool 70% friccionando por 30 segundos, após

resfriamento;

Calandra: limpeza e desinfecÉo diária com álcool 7Oo/o Íriccionando por 30 segundos, após

resfriamentoi

Baldes: Limpeza com água e sabáo e desinfecçáo com álcool TOYo.

)s,
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVISÃO:

0'U04t2023

NUM ERO:

POP 075

INíCIO DA VIGÊNCIA:

01t0412022

EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais.

ÁREA: LavandeÍia

OBJETIVO: Eliminar as sujidades e

contaminação cruzada.

microorganismos, tendo em vista que podem ser Íonte de

MATERIAIS NECE

'1. Luvas,

2. Touca,

3. Avental,

IOS

4. Carrinho com tampa.

PROCEDIMENTO:

1. Colocar todos os EPls;

2. Coletar as roupas de todos os hampers devidemente protegidas por saco plástico branco;

3. ConÍirmar se o carrinho está limpo e desinfetado;

4. Conduzir o carrinho até a lavanderia fechado;

5. lntroduzir o caninho na área suja;

6. Abrir o carrinho e retirar os sacos de hamper;

7. Fecíar o carrinho e o mantê-lo estacionado na área suja.

CONSIDERAÇÔES:

1. A roupa suja deverá ser acondicionada no saco de hamper, onde deverá permanecer no expurgo da

unidade até o recolhimento por funcionário da lavanderia;

2. A coleta deverá ser realizada em horários préieterminados para que a roupa fique o menor tempo

possível na unidades;

3. O coletador náo iÍá coletar os sacos de hampers que estiverem no châo, no corredor da unidade;

4. O coletador nâo poderá tocar nas superfÍcies como maçanetas de porlas as mãos enluvadas;

5. Após cada coleta, o coletador deverá realizar a limpeza do carrinho de coleta com água e sabão e a

desinfecção com álcool TO o/o,

6. Os EPls que não são descartáveis deverão passar por um processo de limpeza com água e sabáo e

desinfecçáo com hipoclorito de sódio a 1% diariamente e serem armazenados secos.

COLETA E TRAI{SPORTE OA ROUPA SUJA

\$,



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

OATA DA REVIS

01t04t2023

o:cto DA vrcIN NCIA:

01t04t2022

NUMERO:

POP 076

EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais.

ÁREA: Lavanderia

115

PROCEDIMENTO:

Área utilizada pâra sec.€em e acabamento do processamento, consiste em: CentrifugaÉo' Secagem,

Caladragem e Passagem.

Centrifugação:

1. Objetivo retirar o excesso de água que retida na roupa após lavagem.

2. Colocar as tiras de roupa dentro do cilindro, ocupando o espaço em forma circular, procurar equilibrar a

distribuição de roupas no cesto inlerno da centrifuga, fechar a tampa e acionar o equipamento.

3. Deixar o espaço central vazio que se vai preenchendo aos poucos, sempre deixar a centrifuga girar até

eírair loda a água, geralmente "10 a 12 minutos por processo.

4. Desligar a máquina abrir a lampa e descarregar a roupa no carrc.cesto que deverá estar próximo da

centrifuga. Nunca desligar a máquina antes de fechar a tampa.

5. Fazer limpeza geral no final de cada turno.

Calandragem:

1. Objêtivo passar a roupa para dar acabamento alisando as roupas centrifugadas ou secas.

2. Abrir o registro de vapor e ligar a calandra, apanhar as peÇas de roupa pela orla, no canto e estendêlas

sobre a esteira da calandra, alinhando da melhor forma possível, sempre verificando visualmente as peças

quanto as manchas e sujeiras.

3. Manter a roupa aberta enquanto é puxada pelo rolo, tenso cuidado com as mãos.

4. Permanecer abaslecendo continuamente, evitando espâços vazios.

5. Dobrâr as peças na saÍda fazendo pilhas de roupa do mesmo tipo de roupa, ex: lenÇol com lençol, coberta

com coberta.

6. Fechar o registro de vapor e baixar a calha. A máquina permanece rodando por mais t hora para resfriar

e em seguida é desligada.

7 . Fazer limpeza geral no final de cada turno.

Secagem:

1. Objetivo retiÍar o restanle da umidade da roupa e soltar suas Íibras tornando-a mais macia para o uso.

2. O funcionário abastece o secador com a roupa úmida e carga determinada, sendo que o secador deve

lo,

ÁREA LIMPA

OBJETIVO: Processo de roupa limpa ate que ela seja entregue ao setor de origem.
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estar desligado.

3. Estabelecer o tempo e a temperatura para cada tipo de tecido.

4. Ligar o secador, acompanhar a secagem para não ultrapassar o tempo.

5. Descarregar e colocaÍ a roupa no carrinho de transporte e leva-lo ao setor especifico, verificar e limpar

constantemente o reservatório de felpas.

6. Desligar e limpar o equipamento e seu local de trabalho.

Passagem:

1. Objetivo para passar a roupa, o ferro é usado apenas eventualmente ou para melhorar o acebâmento de

roupas.

\s,



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO

DATA DA REVIS o:

0'U04t2023

INíCIO DA VIGÊNCIA:

01t01t2022

NUMERO:

POP O77

EXECUTANTE: Auxiliar de seÍviços gerais

ÁREA: Lavanderia

OBJETIVO: Conhecer todo o processo do sistema de lavagem.

717

PROCEDIMENTO:

AÇáo Mecânica:

A açáo mecânica é produzida pelo batimento e êsfregaÉo das roupas nas lavadoras. lsso ocorre devido à

rotação do tambor, que exerce a açáo mecánica esfregando uma peça de roupa a outra, levantando com as

pás para logo em seguida, deixa-las cair na soluçáo de lavagem. Dentre os fatores que interferem na açáo

mecânica, destacam-se: o excesso de roupa na lavadora, a rotação irregular do motor, a velocidade de

rotação do cesto e o nível de água. Portanto deve-se evilar a ocorréncia desses fatores, a Íim de garantir

uma adequada açáo mecanica na lavagem da roupa.

Ação Química

Como a ação mecânica e a temperatura prejudicam os tecidos quando demoradas ou intensas, utiliza-se

simultaneamenle, a aÇão química de detergenles e outros produtos, o que reduz sensivelmente o tempo

gasto, aumentando a eÍiciência do processo de lavagem.

Detergência - está é a açáo química mais comum e consisle em dissolver as gorduras e óleos, removendo

a sujeira. Quândo o sabão é colocado em demasia, produz excesso de espuma, prejudicando o processo de

lavagem pois:

- Diminui a concentraÉo da soluçáo;

- Reduz z o nível da água e a velocidade da queda da roupa, prejudicando a ação mecánica;

- Dificulta o enxague;

- Extravasa na máquina, espalhando-se pela área e contaminando o local.

Temperatura

Um dos importantes fatores na levagem é a temperatura adequada para cada operaÉo. Para a correta

proteção do tecido e a obtênÉo de resultados satisfatórios na remoçáo de sujidade, há operações que

requerem água fria, outras água morna ou quente. Em geral cerca de 75 a 85 % da quantidade de água

utilizada na lavagem da roupa e fria e 15 a 25 Yo é morna ou quente. A temperatura elevadâ durante a

lavagem tem os seguintes efeitos:

- Diminui a tensâo superficial da água, facilitando a sua penetraçáo nas Íibras do tecido;

- Enfraquece as forÇas de adesáo que unem a sujeira ao tecido;

SISTEMA DE LAVAGEIi

p
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- Diminui a viscosidade de graxas e óleos, Íacilitando a sua remoção:

- Aumenta a açâo dos produtos químicos;

- Destrói os microrganismos, com exceçáo dos esporos, em 15 minutos, em água quente à

temperatura de 85 a 95 'C.

O tempo também é um dos importantes fatores da lavagem e deve ser corretamente dêterminado

conformeo grau de sujidade, o tipo de equipamenlo e do tecido, para maior economia e eficiência nas

diversas operaçóes. A experiência demonstra que, no processo tradicional de lavagem, a quantidadê

de ensaboamentos e enxaguadurAs é responsável pela eficiência dO processo, e não o tempo

prolongado dessas operações. o tempo usado no ensaboamento deve ser corretamente

estabelecido, pois, se muito rápido, será insuficiente para a atuaÉo dos produtos e se

excessivamente prolongado haverá desperdíciodo tempo, podendo haver desgaste da roupa pelo

contato demorado com o produto. O tempo utilizado para o ensaboamento varia conforme o produto

usado, em média são necessários apenâs 5 a '10 minutos. As enxaguaduras sáo, em geral, as

operações mais rápidas do processo. O número de enxaguaduras depende da intensidade de

ensaboamento e este grau de su.iidade. Nas operaçÕes de alvejamênto e acidulaçáo, é importante

que se observe o tempo regulamentar para sua eÍiciência. O prolongamenlo excessivo do tempo

nessas operaÇóes, além de nada melhorar sua eficácia, aumentaria o custo das mesmas.


